A FAMÍLIA 


Família estó em 
guerra. Besta abrir 
os olhos para ver 
os obstáculos que 
se aglomeram en- 

carniçados contra ela. O in- 

pente e universal problema ha- 
itacional (jamais poderá haver 

uma família sem um lar!); o 

nível de vida e a consequente 

promoção humana a encare- 
cerem os orçamentos domés- 
ticos dia a dia; um amor re- 
duzido a uma sentimentalidade 
epidérmica e dotado agora 
duma liberdade de Pégaso ala- 

do com as rédeas partidas; o 

trabalho socializado de tal 


a 


em contlitoc 


o HOM 


modo que exige a dispersão 
dos membros da família e lhe 
impõe a evasão recreativa, 
mas demolidora, dos tempos 
vagos, — todos estes e outros 
factos, característicos, como 
nunca, dos nossos tempos mo- 
dernos, embatem contra a 


Festa de Santa Joana 


TÁ a aproximar-se o dia litúrgico de Santa Joana 
Princesa. E nesse dia — 12 de Maio — se realizará 


a sua festa. 


Padroeira da Diocese, do Seminário e da cida- 
de, Santa Joana merece as homenagens devotas 


de todos nós, de todos os aveirenses que legitimamente 
se orgulham de possuir, como seu mais rico património, 
os despojos sagrados que se encontram no coro de baixo 


O -. guerra 
com o home 


Família e p 

E, no entanto, ela, além de 
ser uma exigência da socie- 
dade, (sua célula fundamental), 
é sobretudo uma necessidade 
do Homem. A Família é impre- 
terivelmente a primeira comu- 
nidade humana, e o homem 
só se realiza integralmente 
num progresso dinâmico que 
o faz contactar com o que é 
«outro» que não ele. 

Os psicólogos, de hoje e 
de sempre, vêm insistindo, cada 
um ôà sua maneira, que «la 
personnalité humaine est un 
noyau de vie autonome, mais 
pas auto-suffisanbd. O ho- 
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| 
TIM 


D. Domingos d'Apresentação Fer- 


nandes, por mercê de Deus e da 
Santa Sé Apostólica, Bispo de Aveiro 


E' Nosso dever pastoral, nesta hora dolorosa e incer- 
ta, exortar vivamente os Nossos amados diocesanos a co- 
laborarem na Campanha de Oração que a Acção Católica 
Portuguesa promove em todo o país durante o ano cor- 
rente, ) 

O Venerando Episcopado, mais uma vez, põe em re. 
levo o valor transcendente da Mensagem de Fátima cujo 
alcance religioso e social dia a dia os acontecimentos vão 
tornando mais actual e urgente, como apelo maternal da 
Santíssima Virgem a todos nós dirigido para que a huma- 
nidade regresse à vida cristã segundo o espírito do Evan- 
gelho. 


A Acção Católica Portuguesa propõe-se intensificar a 
Campanha esclarecedora do conteúdo e dos objectivos da 
Mensagem que Nossa Senhora transmitiu ao mundo em 
Fátima e, dessa forma, despertar as consciências dos cris- 
tãos, acordar as energias espirituais adormecidas, chamar 
as almas a uma autêntica transformação de mentalidade 
e de vida. , 


Tem-se a sensação de que o povo português não che- 
gou a aperceber-se das exigências que a Mensagem com- 
porta no que se refere à necessidade de uma vivência 
pessoal e colectiva dentro 
das normas do Evangelho. 
Perante a onda avassala- 
dora do materialismo ateu 
que subverte todos os prin- 
cípios eternos e arrasta as 
multidões para o desespero, 
a Mensagem de Fátima tor- 
na bem evidente a urgên- 
cia de uma reconsideração 
íntima e de uma conscien- 
cialização sincera das ver- 
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da igreja de Jesus, 


omo se sabe, o dia 12 de Maio foi escolhido pela Ca- 
mara para feriado municipal e este facto mais nos obriga 


ANIVERSÁRIO 
do nosso BISPO 


hs ORRE no próximo 

dia 3 o aniversário 

natalício do Vene- 

rando Prelado ds 

Diocese de Aveiro, 

Senhor D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes. 

São de festa para nós todas 
as datas da vida do nosso Pas- 
tor, — aquele que Deus colo- 
cou à frente desta porção da 
Igreja de Cristo, como chefe e 
como pai, para erguer as elmas 
à altura dos mais nobres e mais 
belos ideais da vida. A sus mis- 
são é toda espiritual, transcen- 
dente, e nela se gasta como 
apóstolo infatigável, multipli- 
cando a presença e a palavra 
em loda a parte onde é preciso 
para que esta jovem Diocese de 
Aveiro cresça em pujança de 
vida cristã, autênticamente cristã. 

Interpretando o pensamen- 
to de todos os seus assinantes 
e leitores, «Correio do Vouga» 
apresenta 
ao Ex.mº Pre- 
lado, no dia 
de anos, 
cumprimen- 
tos de pro- 
fundo res- 
peito e rea- 


leal e inteira 
dedicação. 


firma a sua. 


ainda a dar às solenidades 
a nossa presença e o nosso 
concurso, 

A festa constará de MIS- 
SA SOLENE, na igreja de 
Jesus, às 11 horas, com a 
assistência do Venerando 
Prelado da Diocese, e SER- 
MÃO pelo sr. Padre João 
Paulo da Graça Ramos; de 
tarde, pelas 6.30 horas, PRO- 
CISSÃO, com o seguinte 
itinerário: Ruas de Santa 
Joana, dos Combatentes da 
Grande Guerra e de Coim- 
bra, Ponte Praça, Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho 
(até ao Cine-Teatro), Ruas 
de Agostinho Pinheiro, do 
Conselheiro Luis de Maga- 
lhães e de Manuel Firmino, 
Largos da Apresentação e de 
14 de Julho, Rua de Domin- 
gos Carrancho, Praça do Dr. 
Melo Freitas, Ponte Praça, 
Ruas de Coimbra e de Gus- 
tavo Pinto Basto, Praça do 
Marquês de Pombal, Rua do 
Capitão Sousa Pizarro, Ave- 
nida de Miguel Bombarda e 
Rua de Santa Joana. 

Além da Irmandade e 
dos Pagens de Santa Joana, 
apenas se incorporam neste 
cortejo religioso as Irman- 
dades do Santíssimo da Gló- 
ria e da Vera Cruz, com as 
insígnias respectivas, e a 
todos os seus irmãos se lem- 
bra, desde já, que devem 
apresentar-se com a habitual 
dignidade e compostura. 


Continua na página 7 


Foi longe, mas podia ter sido aqui. O mundo é tão pequeno 
para quem nasceu com a alma de olhos abertos... 

De autocarro, eu passava por ali quase diariamente num 
precurso que me levava para longe... 

Mas um dia, — como e porquê, já eu o não sei —, meus 
passos cruzaram-se desconhecidos naquela rua e galgaram afoi- 
tos o portal de fachadas mentirosas. 

Nesse dia, fizera eu, quase sem querer, uma das maiores 
descobertas da minha vida. 

Rasguei páginas e queimei palavras. E foi entre o seu fumo 
que o mundo todo se me abriu... 


Eu lia e acreditava nos livros. E' certo que havia Hugo com 
Quasimodo... 

Mas o grosso que eu retinha das páginas devorados com 
infantil sofreguidão, rezava assim, mais ou menos, à minha maneira: 

Deus criou o mundo à imagem do seu espírito; o homem 
faz a casa à semelhança da sua alma... 

Eu acreditava; conseguia, desta sorte, pssser tranguilo e 
admirar as avenidas das cidades. 

Uma vez ouvi dizer: — Ali, vês, não se vive; vegela-se. 

E nós, ambos os dois, fomos adiante passando so largo... 
campo além! 


Paraquedista atirado pela borda fora em viagem alta, eu caí 
estonteado em país desconhecido, que sonho algum pode 
imaginar. 

Descrevê-lo2 Mas para quê se agora é impossível, senão 
sempre inútil& 1... 

Quem quiser vê-lo, esse mundo não tem fronteiras de ara- 
me farpado. 

Mas, oh milagre! aqueles seres viviam pera ali, e não fa- 
ziam guerra uns aos outros. 

Ah! tantas histórias que eu não li na História... 

Ai a vida, cabra cega, que não se ficou presa no «Paraiso 
Perdido»... 
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CÂMARA MUNICIPAL 


A receita ordinária, efec- 
tiva e própria, da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro, em 1960, 
foi de 8.088 contos, tendo sido 
de 6.554 em 1959, de 6.158 
em 1958 e de 5.987 em 1957. 
Aumentou, assim, 2.101 contos 
em 5 anos. 

Os adicionais às contribui- 
ções e impostos do Estado 
renderam 1.394 contos. 

Nos impostos indirectos re- 
gistou-se um significativo au- 
mento: 209 contos mais do 
que em 1959. É o produto do 
imposto sobre o pescado ven- 
dido no concelho (lota), que 
foi de 816 contos, contra 605 
contos em 1959 e 237 contos 
em 1956. 

Em 1960, somsram 4.887 
contos as receitas extraordi- 
nórias, entre as quais figuram 
os verbas das comparticipa- 
ções recebides do Estado. 

A totalidade de receitas, 
ordinárias e extraordinárias, 
somou 14.489 contos em 1960, 
sendo esta quantia a mais ele- 
vada não só dorúltimo decé- 
nio, mas dos três decénios 
últimos. 

Nos anos anteriores encon- 
tramos: 1950 — 6.235 contos ; 
1940 — 2.475 contos; 1930 — 
1.210 contos. 


A despesa ordinária e ex- 
traordinária (não incluindo a 
do Turismo nem a dos Servi- 
ços Municipalizados), somou 
14.309 contos. Em 1959 fora 
um pouco superior: 14,444 
contos. 

Somando-se as receitas de 
1960 com os saldos positivos 
de 1959 [incluindo a receita do 
Turismo, mas não a dos Ser- 
viços Municipalizados) depara- 
-Se-nos, em escudos, O núme- 
ro 20.468.761$60, que repre- 
senta a totalidade das receitas 
da Câmara e do Turismo no 
ano transacio, 

E como a despesa foi de 
14.706.796$30, conclui-se que 
houve um saldo positivo de 
5.761.965$30, que transitou 
para 196]. 

Neste saldo encontram-se 
os fundos não utilizados du- 
rante o ano, mas que se des- 
tinam às obras do Palácio da 
Justiça e do saneamento e a 
vários fins de urbanização. 

este o resultado final da 
conta de gerência do ano de 
1960. 


Urbanização à volta do 
Mercado Manuel Firmino 


Pelo respectivo emprei- 
teiro foram iniciados os tra- 
balhos de pavimentação e 
arranjo urbanístico dos 
acessos ao Mercado Maunel 
Firmino e do terreno adja- 
cente. 

A obra foi 
por 371.648870. 


contratada 


Melhoramento do Es- 
tádio Mário Duarte 


No Estádio Mário Duar- 
te está a ser reconstruído e 
ampliado pelos serviços mu- 
nicipais o rinque de bas- 
quetebol e de andebol, de 
forma a poder ser utilizado 
em treinos e competições 
regulares das respectivas 
modalidades. 


Para facilitação das en- 
tradas e saídas pela Rua 
das Pombas e pelo Parque 
Infante D. Pedro, foram de- 
molidos o muro e o pertão 
da Rua das Pombas e as 
bilheteiras de alvenaria la- 
teral do portal da Avenida 
das Tilias que impediam a 
saída do público, 

Para a obra definitiva 
nestes locais será elaborado 
um projecto adequado. 


Grandes reparações 
nas estradas municipais 


Na presidência da Câmara 
foi assinado, no dia 20 do 
corrente, o contrato de em- 
preitada para a reparação da 
estrada municipal n.º 582, no 
troço compreendido entre 
Quintã do Loureiro, da fre- 
guesia de Cacia, e Taboeira, 
da freguesia de Esgueira. 

A edjudicação foi por 
476000800 Esta obra, para 
a qual, à última hora, se con- 
seguiu comparticipação do 
Estado, é uma das mais impor- 
tantes-que a Câmara Munici- 
pal realiza nos meios rurais 
do concelho e vem a fechar 
a malha de viação pavimen- 
tada a paralelos e betuminoso, 
entre Vilarinho, Sarrazola, Ca- 
cia, Estrada Nacional n.º 16, 
Quintã do Loureiro, Taboeira, 
variante das EE. NN. 16 e 109 
e municipal do Olho d'Agua, 
de Esgueira a Aveiro, ex-troço 
da estrada nacional ló. 

Em programa futuro será 
considerado o troço entre Ta- 
boeira e a estrada nacional 
230 (Aveiro-Agueda) no lugar 
de Azurva. 

No troço entre Vilarinho e 
Sarrazola prosseguem os tra- 
balhos de empedramento e 
pavimentação entregues a um 
tarefeiro, obra esta, como já 
se disse, ordenada pela Cã- 
mara sem comparticipação do 
Estado. 

A empreitada da estrada 
municipal n.º 230-], ente a 
E. N. 235, em S. Bernardo, e o 
Marco da Oliveirinha, não teve 
concorrentes, 

A obra, no entanto, pela 
sua necessidade e urgência, 
vai realizar-se em regime de 
tarefa e sem comparticipação 
imediata do Estado. 


Concurso Pecuário 


Promovido pela (Câmara 
Municipal de Aveiro e com a 
colaboração técnica da Inten- 
dência de Pecuária, vai realizar- 
-se nesta cidade, no dia 7 de 
Meio, o XXIII Concurso-Expo- 
sição Pecuária, que começará, 
no largo da Feira de Gado, no 
Cabouco, às 14 horas. 

O certame abrange os ani- 
mais das espécies cavalar 
(éguas de ventre e poldras de 
2 e 3 anos), bovina (raças tu- 
rina, holandesa e marinhos) e 
suína (raça Large White). 

As inscrições são feitas até 
à véspera do dia do concurso 
pelos proprietários ou deten- 
tores dos animais na sede da 
Intendência de Pecuária ou 
junto do veterinário municipal 
do concelho onde residem. 

Serão distribuidos prémios 
em dinheiro no valor de 29 
contos e uma taça «Vouga 
Protector». 


Os graves problemas 
dos campos do Vouga 


Presidida pelo sr. Governa- 
dor Civil do Distrito, efectuou- 
-se no salão nobre do Gover- 
no Civil, no dia 28 do cor- 
rente, uma reunião dos Gré- 
mios da Lavoura da IV Região 
Agrícola, na qual foram apre- 
ciados alguns problemas, de 
flagrante oportunidade, relati- 
vos aos campos do Vouga. 


Pelo sr. Governador Civil 
foi feita uma exposição das 
diligências efectuadas por Sua 
Excelência junto das esferas 
superiores, tendo traçado um 
plano de esforços a con- 
jugarem-se no sentido de se 
obter o mais râpidamente pos- 
sível a solução que se impõe 
para o transcendente proble- 
ma do Vouga. Os Grémios 
agradeceram ao sr. Governa- 
dor Civil e manifestaram o 
firme propósito de envidarem 
intensa actividade naquele sen- 
tido. 


Damos o nosso inteiro 
apoio a todas estas diligências, 
a nossa mais franca e decidi- 
da colaboração para que o 
grave problema, à semelhança 
do que há pouco aconteceu 
na região de Coimbra, possa 
ser resolvido satisfatôriamente. 


O sr. Dr. Manuel Tarujo de 
Almeida, Deputado pelo Cfr- 
culo de Aveiro, fez anteontem 
oportunas considerações, na 
Assembleia Nacional, sobre o 
mesmo tema, chamando a 
atenção do Governo. 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


Sábado + AVEIRENSE 
Domingo. S AU D. E 
Segunda-feira OUDINOT 
Terça-feira MOURA 
Quarta-feira « CENTRAL 
Quinta-feira . MODERNA 


Sexta-feira +. - À L A 


Novo Subdele- 
gado do I.N.T.P. 


O Delegado do Instituto 
Nacional do Trabalho e 
Previdência, sr. Dr. Jorge 
da Fonseca Jorge, deu posse, 
no seu gabinete, ao novo 
Subdelegado, sr. Dr. José 
Maria Rodrigues da Silva, 
que veio transferido de Por- 
talegre. 


Assistiram ao acto o 
Delegado do IN.T.P. em 
Portalegre, sr. Dr. Teotónio 
Rebelo de Andrade e Cas- 
tro, e funcionários das duas 
delegações. 


O sr. Dr. Fonseca Jorge 
saudou, em breves palavras 
o novo Subdelegado, que 
agradeceu, prometendo dar 
o melhor da sua colabora- 
ção à Delegação de Aveiro, 
no exercício das funcões em 
que acabava de ser inves- 
tido. 


Praia Nova de S. Jacinto 


A Câmara Municipal con- 
tratou com o sr. Eng. Joaquim 
Vieira Lousinho o levantamen- 
to topográfico de 200 hecta- 
res de terreno, actualmente na 
posse dos Serviços Florestais, 
no sítio do Paraíso, a norte de 
S. Jacinto, destinados à nova 
praia fluvial e marítima a 
construir so sul do actual 
abrigo miradouro sobre a es- 
trade nacional — S. Jacinto, 
Torreire, Carregal de Ovar. 


Igreja de Esgueira 


Estão a ultimar-se as obras 
de reparação da igreja de Es- 
gueira, orçadas em 50 contos. 
Até à data, a comissão rece- 
beu apenas a importância de 
26 contos e por isso apela, de 
novo, para a compreensão e 
boa vontade de todos os ha- 
bitantes da freguesia. 


Conservatório Re- 
gional de Aveiro: 
Festival de Música 


À confirmar a notícia já 
publicada, podemos informar 
que e Conselho de Adminis- 
tração de Fundação Calouste 
Gulbenkian resolveu satisfazer 
as justas aspirações desta ci- 
dade, fazendo-a beneficiar do 
seu V Festival de Música. 

Para isso, está prevista a 
realização, no Teatro Avei- 
rense, no próximo dia 27 de 
Junho, de um concerto pela 
reputada orquestra alemã 
«D NR Sinfonie Orchester», 
sob a regência do extraordi- 
nário Maestro Leopold Ludwig. 

Oportunamente será dado 
8 conhecer o respectivo pro 
grama. 


Mês de Maio 
na Vera Cruz 


Conforme o costume dos 
anos anteriores, vai realizar- 
-se o Mês de Maio em honra 
de Nossa Senhora, na igreja 
paroquial, com o seguinte ho- 
rário : 

Aos domingos: às 18 horas 

A' semana: às 21,30 horas 

O tema central a desenvol- 
ver será 4 Mensagem de Fá. 
tima, 


No dia 7, primeiro domin- 
go de Meio, realizar-se-á a 
tradicional festa em honra de 
Nossa Senhora da Luz. 


Reunião do Curso 
Médico de 1945-51 


Vai reunir-se em Coimbra, 
nos próximos dias 15e 16, 0 
curso médico de 1945.5]. 

Entre vários números do 
programa, há a salientar o 
descerramento duma lápide 
no Penedo da Saudade, jan- 
tar de confraternição so qual 
assistem as esposas, e missa, 
na capela da Universidade, por 
alma dos colegas e professo- 
res já falecidos, celebrada pelo 
colega do curso, rev. Padre 
Dr. Nuno Girão. 

Deste curso fazem parte os 
ilustres clínicos nesta cidade, 
srs. Drs. Jorge Leite da Silva, Jo- 
sé da Cruz Neto e Josué Rodri- 
gues Póvoa, e Araújo e Sá, de 
Cacia. 


FERNANDO MOREIRA 
LOPES 


Médico Especialista 


Doenças das Crianças — Clínica Geral 
PUERICULTURA 
Raios X — Agentes Físicos 


Consultos des 11 às 13h. 
e das 15 às 19 h. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 
Residênc, 23387 
Telefi[ Cons” 22779 AVEIRO 

Ausente no estrangeiro, em clínicas 
de senhoras e crianças 


Retoma a clinica em 11 de Maio 


Acção Católica 


Realizou-se na segunda- 
-feira à noite, no Seminário de 
Santa Joana Princesa, uma reu- 
nião de assistentes da Acção 
Católica a que presidiu o sr. 
Padre João Paulo da Graça 
Ramas, Assistente da Junta Dio- 
cesana. Esteve presente tam- 
bém o Presidente da mesma 
Junta, sr. Pedro Grangeon Ri- 
beiro lopes. 

Foram apresentados e tra- 
tados assuntos de grande inte- 
resse para o movimento da 
A.C, entre eles a festa do 
Pentecostes, no dia 20 de 
Maio, precedida de uma vigf- 
lia de oração, na Sé, cujo 
programa oportunamente pu- 
blicaremos. Falou-se também 
largamente sobre a campanha 
da «Mensagem de Fátima», 
com o propósito de levar os 
filiados da A. C. e todos os 
cristãos a compreendê-la e a 
vivê-la intensamente. 


O desastre na cur- 
va das Pirâmides: 
dois mortos 


Na curva das Pirâmides, 
deu-se no dia 21, ao fim da 
tarde, um embate entre uma 
bicicleta motorizada, que se- 
guia a grande velocidade, e 


* uma camioneta de carga, per- 


tencente ao sr. Luís dos Sen- 
tos Pina, residente na Gafanha, 
e que era conduzida pelo mo- 
torista sr. Henrique Brito Lou- 
renço, natural de Vieira de 
Leiria. 

Do embate resultou a mor- 
te do 1,º cabo da Base Aérea 
de S. Jacinto, Fernando dos 
Santos Andrade, de 20 anos, 
solteiro, natural de Lourenço 
Marques, que conduzia a bi- 
cicleto, e do seu colega Car- 
los Fernandes de Sousa, tam- 
bém 1.º cabo, de 19 anos, sol- 
teiro, natural de Massarelos, 
Porto. 

O 1.º cabo Farnando dos 
Santos Andrade era um desta- 
cado desportista, pertencendo 
à equipa de basquetebol da 
sua unidade e jogando ande- 
bol de sete pelo Beira Mar. 


Vigília de Oração 


pela paz em Angola 


Os tristes acontecimentos de Angola devem 
fazer-nos reflectir sobre as nossas responsabilida- 
des à luz do Evangelho e levar-nos a dirigir súpli- 
cas fervorosas a Deus pela paz naquela província 


ultramarina. 


Assim, a Acção Católica, de acordo com o 
Venerando Prelado da Diocese e à semelhança do 
que se tem feito em todo o país, resolveu promover 
na Sé Catedral, no próximo dia 6 de Maio, com 
início às 22.30 horas e até à meia noite, uma Vigi- 
lia de Oração por aquelas intenções. 

Como católicos e como portugueses, todos de- 


vemos estar presentes, 


E seria muito de desejar que este acto de 
oração colectiva se realizasse também, possivelmen- 
te no mesmo dia e à mesma, em todas as igrejas 
paroquiais da Diocese de Aveiro. 


Nacional da ll Divisão 


Educação Física e Fluvial, 

os mais destacados ven- 

cedores da jornada de 
domingo passado. 


A jornada número oito 
do «Nacionals da II 
Divisão, Física do Nor- 


te e Fluvial merecem, 

quanto a nós, as hon- 
ras da jornada, pois, tanto os «físi- 
cos» como «fluvialistas», com os 
resultados alcançados, mantiveram 
o «guia» nas suas séries. 

Todavia, a vitória dos rapazes 
da Senhora da Hora em Aveiro 
perante os «beiramarenses» veio- 
-lhe trazer ainda maiores esperan- 
ças em serem os apurados da sub- 
série A-2, à fase final, 

Fluvial, ao vencer o Leça no 
Campo Rui Navega, por margem 
superior, em relação ao jogo da 
primeira volta, consolidou a posi- 
ção de guia na sua série, 

Os restantes resultados podem 
considerar-se normais pois os mes- 
mos estavam dentro das previsões 
gerais. 


RESULTADOS GERAIS 
Sub-Série A 1 
Fluvial 49 — Leça go 
Conimbricenses3  Guifões 38 
Figueirense 51 - Esgueira 40 
Sub-Série A 2 
Galitos sz — F. C, Gaia 26 
Vilanovense 53 — Olivais 33 
Beira Mar — 28 Ed, Física 29 


CLASSIFICAÇÃO 

Sub-Série A 1 

Fluvial e Leça, 18 pontos; Fi- 
gueirerse, 17; Guifões, 16; Conim- 
bricense, 13; e Esgueira, 10. 

Sub-Série A 2 

Educação Física, 21 pontos; Ga- 
litos, 18; Olivais, 16; Beira Mar, 14; 
Vilanovense, 13 e Gaia 10. 


JOGOS PARA AMANHÃ 
Sub-Série A 1 
Esgueira — Guilões 
Leça — Conimbricense 
Figueirense — Fluvial 
Sub-Série A 2 
Olivais — Galitos 


Beira Mar — Vilanovense 
Ed, Física — Gaia 


Galitos, 52 -F, G, Gaia, 26 


Jogo no campo do Parque, sob 
a arbitragem de Manuel Bastos e 
Manuel Neves, 

Fichas técnicas : 

Galitos: 4. Fino, 13; J. Fino, 
15; Carvalho, 7; Raul, 6; Arlindo, 
11; Ferro e Mateus. 

Gaia — Oliveira, 4 Clemente, 
6; Ribeiro, 7: Marques, 2; Mari- 
nho, 4; Campos, 3; Frias e Franco. 

Ao intervalo, 25-15. 

4 equipa «alvirubras impôs 
supremacia desde as primeiras jo- 
gadas, não obstante a réplica da- 
da pelo conjunto «gaienses. 

Teôricamente, o jogo foi bas- 
tante modesto, para o que deverá 
ter contribuido o estado escorrega- 
dio do rnque. 

Melhor adaptado, o Galitos 
venceu sem qualquer contestação, 

a arbitragem esteve bem. 


Beira Mar, 28 
E. Física do Norte, 29 


Encontro realizado na manhã 
de domingo passado, no campo do 
Parque, arbitrado por Manuel 
Bastos e Manuel Neves e os gru- 
pos alinharam e marcaram : 

Beira Mar: Paula; Paroleiro, 
6; Pinho, 10; Salviano, 2; Rosa 
Novo, 10, e Vidal. 

Educação Física : Cândido; Mo- 
reira, 9; Pacheco, 2; Delfim, 3; 
Aguiar, 5; Oliveira, 6; Benjamim, 
4,e Levnel. 

Ao intervvlo, 15-13. 

Este encontro foi bem disputa- 
do pr ambas as equipas que actua- 
ram com muita correcção. 

No primeiro tempo, os beira- 


FEIQUE TEBOL 


Secção de José de Matos 


marenses comandaram ligeira- 
mente, finalizando este periodo a 
vencer por dois pontos de diferen- 
ça. Na segunda parte os «fisicos» 
recuperaram, acabando em vence- 
dores, mas apenas pela diferença 
mínima. 

Venceu a equipa mais feliz. 

No entanto, «a igualdade seria 
o resultado mais certo. 

A arbitragem condusiu-se com 
muito agrado. 


Figueirense, 51 
Esgueira, 40 


Jogo no salão da Naval 1.º de 
Maio, na Figueira da Fos. 

As equipas alinharam e mar- 
caram ; 

Figueirense: Jacques, 2; Mon- 
teiro, 23; Girão; Loureiro, 3; Peni- 
cheiro, 23, e Neto. 

Esgueira: Virgílio, 12, A. Vi- 
nagre, 7; Pereira, 9; Gonçalves, 2; 
Américo, 6,€ C. Vinagre, 4. 

Partida bem disputada, com 
ligeira superioridade do Figuei- 
rense. 


Nacional da 1ll Divisão 


Sangalhos, Illiabum e 

Cucujães, triunfaram na 

primeira jornada da segun- 

da volta do Nacional da 
3.º Divisão 


A jornada inaugural da segun- 
da volta do «Nacional» da 3.º Divi- 
são — Zona Centro Série-A, 
veio dar ao torneio mais animação, 
proporcionando até uma das cha- 
madas «surpresas», 

Sanjoanense, ao perder o en- 
contro que veio disputar ao campo 
dos ilhavenses, situou-se em plano 
pouco gentaigao; quanto ao seu 
apuramento final, pois o seu mais 
directo competidor, o Sangalhos, 
venceu com toda a naturalidade a 
equipa do Amoníaco. 

O próximo encontro a efectuar 


em oangainos entre tas cauas 
colectividades, indicar-nosá qual 
dos dois, representerá a A.B.A. 
na fase final. 

Em Avanca, a equipa local su- 
cumbiu perante a melhor e organi- 
zada equipa de Cucujães, por 
«score» bastante elevado, 


RESULTADOS VERIFICADOS 


Avanca g - Cucujães 36 
Illiabum 48 — Sanjoanense 41 
Sangalhos 49 — Amoníaco 20 


JOGOS PARA AMANHÃ 


Cucujães — Sangalhos 
Amoníaco — Illiabum 
Sanjoanense —- Avanca 


Nacionais de Júniores 
e Escolas de Jogadores 


A Académica eliminou o 

Galitos em Juniores e em 

Infantis o Galitos venceu 
o Olivais de Coimbra 


Com os jogos realizados em 
campo neutro, iniciou-se no passa- 
do domingo a primeira eliminató- 
ria dos Nacionais de Júniores e 
Escolas de Jogadores. Em Júnio- 
res a Académica de Coimbra eli- 
minou o Clube dos Galitos, tendo 
agora que defrontar o campeão do 
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PONTOS 


MIRADUNRO 


DESPURII 


O triunfo duma organização... quase perfeita O 
Aguardando três triunfos!... O 
Descabido... mas verídico 4 


X* Mais uma vez e como mé- 

rito que advém de vitórias 
conseculivas e duma carreira 
invulgar para o nosso meio, 
ou para esquilo a que estáva- 
mos habituados, o Benfica re- 
novou o seu lítulo de Cam- 
peão Nacional de Futebol da 
Divisão Maior. A nós quer- 
-nos parecer que, para além 
da valia técnica de um punha- 
do de jogadores, bons em 
qualquer continente, para além 
do incontestado saber desse 
jovem Bella Gutmman, o Ben- 
fica assenta a base das suas 
vitórias na magnífica organiza- 
ção interna da sua actividade 
desportiva. Ao entrarmos na 
sede do grande Clube de Lis- 
boa, essa mesma organização 
transparece aos olhos do visi- 
tante. Não será uma organiza- 


CASA FORA 

Jos VE: DB V,.ED Bo P. 
BEIRA MAR. .... 23 8 3—-3r-11 5 3 420-1732 
Boavista, . ve.» QB 1 137-14 4— 7 14-18 29 
Oliveirense. ..... agi 1 12909 4— 7113-2129 
Castelo Branco . . 23211 1—92-9 — 2 8 9-24 26 
Peniche... «cw. 23 81 219º 8) 3 x 811-27 24 
Caldas . &. . 0.5: o JAgIo a —93-Ts I — I0 12-31 24 
Sanjoanense ..... 237 2 227-15 1I 4 717:9222 
Marinhense. ..... 23 8- 326-10 1 3 812-23 21 
Torriense ...... 2399 1 12-10 — 210 12-30 21 
Feirense. ...... 235 3 426-23 23 62 0+3020 
Gil Vicente. ..... 23 82 230-9 — 2 9 9-2420 
Desp.Chaves. .... 23 82229-160 — 2 q 8-3320 
Vianense. ...... 23 62 324-16 2 19 8-2019 
U. Coimbra, , ... 23 5 3 327-14 1I— 1 11-53 15 


Jogos para amanhaã:. U. de Coimbra - Caldas (0-8; Beira 
Mar - Castelo Branco (0-1); Torriense - Boavista (0-2); Sanjoanense 
- Oliveirense (1-2); Marinh. nse - Feirense (1-3); Vianense - Despor- 
tivo de Chaves, (2-3); Peniche - Gil Vicente, (2-0). 


Amándio e Paulino 
falam-nos do 


Boavista - Beira Mar 


jogo Beira Mar - Boavista 

oferecia um duplo inte- 

resse de perspectivas 

opostas: consagrar o gru- 

po aveirense na posição 

cimeira e dar-lhe o «livre trânsito» 

para a Divisão dos «maiores», e 

arredar perigosamente os «axa- 

drezados» dos jogos de competên- 
cia, 

Para o Boavista, o jogo era pois 
<a matar», de vida ou de morte, E 
é deste desafio que nos vão falar 
dois jogadores beiramarenses que 
mais se têm evidenciado ao longo 
deste campeonato, que há-de ficar 
histórico para o futebol aveirense, 
até porque o Nacional da II Divi- 
são tem constituído, este ano, um 
característico «match» Oliveirense- 
Beira Mar, em que este acabou por 
impor-se num fulgurante «sprint» 
final, 

Amândio, o pendular médio, o 
pequeno-grande jogador, o «maes- 
tro», e Paulino, o incisivo extremo 
esquerdo, de ataques perfurantes 
a culminar com centros mortais 
sobre a baliza, não sabem apenas 
jogar futebol [o que já não era na- 
da pouco), mas sabem também ver 
e falar do futebol. 

São eles que hoje, aceitando 
gentilmente uma nossa vulgar e 
trivial pergunta, nos vão explicar 
como o jogo aconteceu... Havia a 
curiosidade de saber como o Beira 
Mar passara de vencedor a venci- 


do. Uma coisa vulgar, aliás, em 
futebol, mas que neste jogo se tor- 
nou um pouco intrigante, sabida a 
maneira descontraíta, serena, e 
mandona, até, como a equipa come- 
çou a jogar, acabando por consen- 
tir quatro golos seguidos, depois 
de ter marcado um. 

— A marcação do «penalty» 
começou Amândio por dizer-nos, 
influiu e pode dizer-se até que de- 
cidiu o desfecho desequilibrado 
duma partida... equilibrada. Nao 
foi, porém, o penalty em si, mas a 
maneira teatral como ele foi mar- 
cado... Houve a falta; o árbitro 
apitou; prontificou-se a marcar o 
castigo, mas de tal modo o fez, 
que a todos, inclusivamente aos 
jogadores axadrezados, deu a sen- 
sação de que seria um livre e 


JOGOS 


nunca um castigo máximo. Impre- 
vistamente, acebou por levar a 
bola para marca da grande penali- 
dade O árbitro tinha, desta sorte, 
aberto o auto da nossa sentença. 

— Sim, comentámos nós, uma 
decisão assim rigorosa tomada com 
tal brusquidao deve ter afectado o 
Beira Mar, enquanto terá consti- 
tuído um estímulo para o Boavista. 

— E não foi apenas isso, acres- 
centou, do lado, Paulino. Logo a 
seguir, sofremos dois «golos» frios, 
naquelas jogadas que em cinquenta 
dão um golo, pois que embora, 
com princípio, meio e fim, foram 
lentas, a passo, nunca nos criando 
a sensação do perigo, 

-- O segundo golo do Boavista 
foi ainda precedido duma jogada 
consciente, intencional, bem urdi- 
da, entre Guilherme, Germano, 
Adriano e Adérito, mas o terceiro, 
— completou Amáândio, — foi fran- 
camente um golo concluído por 
acaso. 

— Se os golos nascessem de jo- 
gadas perigosas, — afirmou-nos, 
entretanto, Paulino —, nós não te- 
ríamos quebrado tanto no ritmo, 
no «elans com que iniciâmos a par- 
tida... 

E ambos os jogadores sintoni- 
zaram totalmente no juizo sobre a 
actuação do juiz de partida: 

— Não queremos desculpar a 
derrota pela arbitragem... Mas é 
verdade que a arbitragem de do- 
mingo foi a pior que tivemos du- 
rante o campeonato, 

Surpreendeu-nos tal afirmação, 
mas os nossos interlocutores escla- 
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ção perfeita, porque perfeição 
não existe em coisa alguma, 
mas o que não podemos du- 
vidar é de que, na realidade, 
tudo no Benfica é grande e é 
bom. Um exemplo a seguir, 
mesmo em pequena escala, 
por outros clubes portugueses. 


X Aveiro vai amanhã ter um 

grande dia. Mas esse dia 
é, à boa maneira dos filmes 
polícias, de intenso sus- 
pense. Ele começará a ser 
maior, mais enervante, quando 
os relógios marcarem ló 
horas. Naquele campo de 
«Mário Duarte» haverá ansie- 
dade... por três resultados. 
Sim, o pensamento dos beira- 
marenses estará ao mesmo 
tempo em S. João da Madei- 
rae em Torres Vedras. E o 
olhar que porão para os seus 
rapazinhos será de carinhosa 
angústia. O filme acabará bem, 
Pressentimo-lo. Não conhe- 
cemos o Organizador nem o 
Realizador, mes conhecemos 
a situação dos protagonistas. 


— Conclui na página sete — 


Na sede da Federação Portu- 
guesa de Futebol, realizou-se, 

no dia 24, o sorteio dos jogos para a 
segunda fase do Campeonato Nacio- 
nai da HI Divisão, tendo-se verifica- 
do a seguinte distribuição na série 
A, onde actua o representante avei- 
rense: 

1º dia: Espinho-Vila Real, e 
Régua-Varzim; 2º dia: Vila Real- 
Régua, e Varzim-Espinho; 3.º dia; 
Varzim-Vila Real, e Réguu-Espinho. 

Foram designadas as seguintes 
datas para a realisação daqueles en- 
contros: 30 de Abril; 7, 14, 21 € 28 
de Maio; e 1 de Junho (feriado na- 
cional), 

Na segunda volta, os clubes ago- 
ra indicados em primeiro lugar pas- 
sam de visitados a visitantes. 


O Feirense, na partida que dis- 

putou em casa contra a Sanjoa- 
nense, desperdiçou nada menos de 
duas grandes penalidades, A primei- 
ra marcou-a Brandão, e a segunda, 
Dieste, 


Valente avançado da Oliveiren- 

see «leader» dos marcadores 
da Zona Norte, há duas jornadas 
gue não marca, deixando que se 
aproximem, perigosamente, Adérito 
e Ramalho, A classificação actual é 
a seguinte: Valente (Oliveirense) 20; 
Adérito (Boavista) e Ramalho (Fei- 
rensel 19; Adriano (Boavista) e Ja- 
nita (Caldas), e Garcia 18, Diego, 
a seguir, vem no lote dos jogadores 
com 13 golos marcados à sua conta, 
x Ojogo que amanhã o Beira 

Mar tem de disputar com o 
Castelo Branco será arbitrado por 
Braga Barros, de Leiria, 

Os árbitros aveirenses José da 

Silva, José Pereira e Jorge Sil 
va dirigirão, no próximo domingo, 
respectivamente, os seguintes desa- 
fios: União de Cormbra-Caldas; Ma- 
rialvas-Cernache, e Académico de 
Viseu-aAlcobaça, 
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Pelo Ministério da Saúde foi 
concebido um subsídio de 9.300$00 
à Santa Casa da Misericórdia de 
Sangalhos. 


* Foi nomeado médico mu- 

nicipal do concelho de 

Oliveira do Bairro o sr. Dr. Ma- 

teus da Costa Neves, que está tam- 

bém a exercer o cargo de Subdele- 
gado de Saúde. 


x Foram aprovadas as con- 

tas de gerência da Câma- 

ra Municipal de Vagos referentes 

ao ano de 1960. Houve uma recei- 
ta de 2.431.g12800. 


No corrente ano, funcio- 

nam na praia da Va- 
gueira três companhas de pesca, 
pertencentes aos srs, Claudino 
Costa, Eurico Freitas e Arménio 
Abreu. 


Foi prorrogado o prazo 

nd para a construção das 

novas instalações do Externato de 
Ilhavo. 


O grupo cênico de Ana- 

ná EM ini e Bem Faser», 

deu um espectáculo em Uliveira do 

Bairro, em benefício da secção de 

ciclismo da Associação Oliveirense 
de Futebol. 


x Foi varrido pelo mar, na 

Terra Nova, o pescador 

João Rito, casado, de 35 anos, de 

lihavo. Deixa três filhos na orfan- 

dade e trabalhava a bordo do ar- 

rastão «Pádua», da Empresa Pes- 
cal, de Lisboa. 


Um violento incêndio des- 
y truiu todas as madeiras 
e a estufa de uma fábrica de ser- 
ração Vales de Avim, Anadia, 


Melhoramentos 


Acaba de ser concedido 
pelo Ministério das Obras 
Públicas à Comissão de Me- 
lhoramentos de Covão do Lo- 
bo, pora a estrada de Senta 
Colarina, a seu cargo, mais 
um reforço de 42 800$00 

— Está quase concluído o 
edifício da nova estação dos 
C. T.T. da freguesia de Cal- 
vôo. 

— Prosseguem com multa 
actividade as obras do quar- 
tel dos Bombeiros Voluntários 
is Vagos, orçadas em 50 con- 
os, 

— Está quase concluída a 
estrada marginal da praia da 
Vegueira à Costa Nova do 
Prado 

— Brevemente deve ficar 
concluída a rede eléctrica no 
lugar da Quintã, concelho de 
Vagos. 

— Vão começar em breve 
es obras de remodelação do 
baptiistério da igreja paroquial 
de Aguada de Baixo. 

— Recomeçaram os traba- 
lhos da construção da estrada 
entre Sôza e Lavandeira, in- 
terrompidos devido ao mau 
tempo. 

— Está quase concluído o 
empedramento da estrada que 
liga e freguesia de Amoreira 
Dip cêndaio com a do Trovis- 
cal. 

— Está quase concluído o 
miradouro do Cabeço do Ou- 
teiro, em Fermentelos, cuja 
construção se deve à inicia- 
tiva particular, sob a égide da 
«Comissão para a Defesa dos 
Interesses Turísticos da Palei- 
ra de Fermentelos». 

— Foi inaugurado um pos- 
to telefónico público no Café 
Garrett, no Largo do Cruzeiro, 
em Esgueira. 

— Foi edjudicada ao sr. 
António Augusto Valente Fer- 
reira, de Angeja, a empreita- 
da de reconstrução da estra- 
da entre a Quintã do Loureiro 
e Taboeire. Os trabalhos co- 
meçam dentro de dias. 


pertencente à firma Joaquim 
Duarte e Filhos. 


As despesas totais com a 

construção da residência 
paroquial de Canelas foram de 
ars 582870. 

O sr. Ministro da Justi- 

fa ordenou a execução de- 
finisiva do Palácio da Justiça de 
Anadia, a construir no lado poen- 
te do Jardim Público, 


x Já se realizou o concurso 

para a empreitada de aca- 

bamento das obras exteriores da 
nova igreja da Palhaça. 


Tomou posse o novo no- 

tário de Anadia, sr. Dr. 
Oscar Faúlha, nomeado em subs- 
tituição do sr. Dr. Luciano Cor- 
veia, que foi transferido para 
Lisboa. 


x Realizou-se em 10 de 

Abril a reunião mensal 

da comissão do culto e da Irman- 

dade da freguesia da Gafanha do 
Carmo. 


S . £ . 

eminario 
S donativos de ho- 
je mostram, uma 
vez mais, a gene- 
rosidade do povo 
da nossa Diocese 

de Aveiro. Foi já ele quem 
ergeu o Seminário de San- 
ta Joana Princesa, ao grito 
do seu primeiro e maior 
paladino, D. João Evange- 
lista de Lima Vidal, E' ain- 
da ele quem agora está a 
erguer, aos apelos do nosso 
incansável Prelado, o Semi- 
nário de Nossa Senhora da 
Apresentação, E será ele 
amanhã, será ele sempre, 
em novas tarefas, em novas 
empresas, desdobrando-se, 
multiplicando-se, escreven- 
do, às vezes com lágrimas e 
sangue, as páginas da his- 
tória da Igreja Aveirense. 
E' que, na verdade, cada 
esmola destas tem a sua 
história, O edificio é feito 
de pedras, — e cada pedra, 


. 
Estarreja 

Já se iniciaram os trabalhos 
preliminares para a construção 
das instalações de uma grande 
fábrica de resinas sintéticas, no 
lugar do Samouqueiro, a norte dos 
actuais edifícios do Amoníaco Por- 
tugues e Cifa e Uniteca (antiga 
Sapec). 

A nova empresa, Cires, tem 
um capital de 20.009 contos, cons- 
tituido pela União Eléctrica Portu- 
guesa e outras empresas e entida- 
des portuguesas e japonesas. Pro- 
põe-se adquirir cerca de 220.000 
metros quadrados de terreno para 
as instalações, tendo já comprado 
cerca de 90.000, 

Para o seu acesso, vai ser cons- 
truida uma estrada municipal des- 
de a estrada nacional n.º 109, para 
poente, e orçada em 315 contos. 


Salreu 


Salreu, 25 — No passado dia 
23 a Banda Visconde de Salreu 
realizou a sua festa com uma tar- 
de e noite de arte, No dia 16, ( dia 
previsto para a festa, mas adiada 
por motivo da chuva ) às 9 horas, 
foi oferecido o Sacrifício Eucaris- 
tico pelos componentes da Banda 
e por seus benfeitores vivos e de- 
funtos, seguindo-se uma romagem 
ao cemitério. Permitimo-nos faser 
eco de um desejo, muitas veses ma- 
nifestado: a nossa Banda, no 
verão, poderia deliciar-nos, nos do- 
mingos livres, com umas tardes de 
arte. Os filhos da nossa terra te- 
riam um belo entretenimento e uma 
ocasião de se afirmarem arisistas, 

Falta o coreto. Talves não 
fosse dificil levantá-lo conjugando 
esforços da Junta e doutras enti- 
dades. Assim o desejamos. 


de Calvão 


a formar depois o conjunto 
de harmonia, fala de sacri- 
fícios, de renúncias, de he- 
roísmos, de segredos de alma 
que só Deus conhece. 

O nosso povo é genero- 
so e bom. Todo c nosso po- 
vo. Será apenas preciso, 
de vez em quando, acordar 
a sua consciência. De uma 
simples brasa logo se pode 
fazer um incêndio. Um in- 
cêndio de amor. 


Gafanha da Encarnação 2 500800 


Pardilhó . . «+ +. 4.000800 
Crianças de Sever do 

Vouga. . . . . 2éo8c 
Pessegueiro do Vouga . 3.000800 
Padre José Luciano Lo- 

bo eSilva. . . . 1.000800 
Paróquia de Fátima. 770800 
Dr. Eduardo Tovar de 

Lemos + + «su 300800 
Jaime Paulo . . .. 100$00 
Joaquim Pinheiro Go- 

IRES. E o 500800 
S. João da Azenha (San- 

galhos). . . + . 2000800 
Calvão, durante o mês 

de Abril . +. 3.700800 


À Família em conflito com o Homem? 


mem autónomo, mas não au- 
tosuficiente, eis um facto uni- 
versal que é um problema 
para cada indivíduo. 


x 


Num grau tão elevado 
como em poucos outros paí- 
ses, a vida familiar encontra- 
-se na América constantemen- 
te ameaçada por mil perigos. 

Pois é desse país, que tem 
como portal a Estátua da Li- 
berdade, que nos vêm quase 
diâáriamente impressionantes 
pequenas-nolícias: rapto. de 
crianças por pais sem filhos, 
histórias trágicas de órfãos... 
com pais vivos e, até, casuais 
declarações de actrizes de pri- 
meiro plano, que nem por 
tudo o que isso implica mo- 
dernamente, conseguem dei- 
xer de ser mulheres... 


x 


A Família tem hoje obstá- 
culos como nunca teve. Mas, 
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talvez até por isso, ela conti- 
nua 8 ser uma necessidade, 
— mais necessária do que 
nunca | 

De olhos postos nos pro- 
blemas actuais da Família em 
Portugal, para os estudar, as 
Direcções Gerais da LC e 
LCF promoveram, em Lisbos, 
nos passados dias 22 e 23 do 
corrente, um primeiro Encon- 
tro Nacional dos Diplomados 
Católicos. 

Foram mais de quinhentos 
os espíritos que atentamente 
se debruçaram sobre os actuais 
problemas familiares, deles fo- 
mentando uma maior cons- 
ciencialização pelo aprofun- 
damento ds doutrina católica 
sobre o matrimónio, — to 
grande sacramento» paulinia- 
no —, procurando ainda defi- 
nir rumos para um movimento 
de acção familiar cristã. 

Está em guerra a Família 2 
Pois se não for ela a vencer, 
tudo o mais com ela se per- 
derá. 


Falecimentos 


D. Luísa da Maia 


Avadas 2s — No lugar de Ver- 
demilho, desta freguesia, faleceu, 
com 83 anos,a sr.* D. Luísa da 
Maia, viúva, mãe do advogado sr. 
Dr. António Pinho, 


D. Rosa de Jesus Pereira 


Também faleceu, no Bom-Su- 
cesso, a sr. D. Rosa de Jesus Perei- 
ra, de 69 anos, casada com osr, An- 
tónio Nunes Génio. 

A extinta era irmã do sr. Ma- 
nuel Pereira Furão. empreiteiro de 
Obras Públicas, e mãe, entre ou- 
tros, dos srs. Manuel] Nunes Génio, 
guarda livros, Mário Pereira, indus- 
trial, Casimiro e António Nunes 
Génio, comerciantes; sogra dos srs. 
Casimiro Paixão e Manuel Lopes, 
negociantes; e tia do sr. Basílio dos 
Santos Furão, sócio gerente da 
fábrica de carpintaria Furões e 
Filhos, de Ilhavo. Ê 


A's famílias enlutadas apre- 
sentamos os nossos sentidos pêsa- 
mes, 


51% ANOSSA MISSA 


30 = Quarto domingo depois 
da Páscoa. Mis. pr., Gl,, Cr,, Pref. 
da Pàscoa. Cor branca, 


Maio 


1—S. José Operário. Mis, pr., 
GL, Cr.. Pref. de S. José. Cor 
branca. 

2— Santo Atanásio, Bispo, 
Confessor e Doutor, Mis. pr. Cor 
branca. - 

3 — Quarta-feira. Mis. do do- 
mingo anterior, Gl, sem Cr. 2.º 
or. dos Santos Mártires. Cor 
branca. 

Os; — Mis. dos Santos Mártires 
Alexandre etc, 2.º or. do dom. 
ant. Cor vermelha. 

4 — Santa Mônica, Viúva. Mis. 
pr. Cor branca 

5- S Pio V, Papa. Mis, pr. 
Cor branca. 

6 — Sábado. Mis, de Mossa Se- 
nhora, no sábado, Gl, Pref, de 
Nossa Senhora. Cor branca. 

7— Quinto domingo depois da 
Páscoa. Mis. pr. Gl. Cr., Pref. da 


Páscoa. Cor branca. 
Teatro Aveirense — Ana Lu- 


HOJE: 

casta. Um drama americano com 
a duração de 85 minutos, Realiza- 
ção de Arnold Laven e interpreta- 
cão de Eartha Kitt e Sammy Davis 
Jor. Falta decarinho fami- 
liar e as suas trágicas consequên- 
cias na vida moral de uma rapari- 
ga. Muito bom desempenho e ex- 
celente realização. Maiores de 17 
anos. PARA ADULTOS, COM 
RESERVAS. 


AMANHÃ: 


Teatro Aveirense — 4 Lus do 
Sot. Um drama francês com a du- 
ração de 115 minutos. Realização 
de Reéné Clément e interpretação 
de Alain Delon, Marie Laforet e 
Maurice Ronet, Magnífica realiza- 
ção. Desempenho aceitável. Am- 
biente libertino, desmandos e as- 
sassínios. Maiores de 17 anos. 
PARA ADULTOS COM RESER- 
VAS. A* tarde e à noite. 

Cine Avenida — Rififi. Uma 
película de aventuras, com a dura- 
ção de go minutos. Realização de 
Jules Dassin e interpretação de 
Jean Servais, Carl Mohner e Ro- 
bert Manuel. Realização e inter- 
pretações excelentes. Ambiente de 
crime, de violência e de ódio. 
Maiores de 17 anos. Reservado ex- 
clusivamente PARA ADULTOS. 
A! tarde e à noite. 


TERÇA-FEIRA: 


Cine Avenida — 4 Ultima 
Viagem. Um drama americano 
com a duração de 9o minutos, 
Realização de Andrew Stone e in- 
terpretação de Dorothy Malone, 
Robert Stack e George Sanders. 
Pranação € interpretações exce- 
lentes. Filme de grande emoção, 
susceptível de impressionar os es- 
pectadores. Sem inconvenientes de 
ordem moral Maiores de 17 anos. 
PARA ADULTOS. 


QUARTA-FEIRA: 


Teatro Aveirense — Pão, Amor 
e Cadillac. Uma comédia italiana, 


que S6 pele; 


— O arranjo e a limpesa 
do recinto da Praça da Re- 
pública, em Angeja. 


I 
| — À reparação da Ave- 
| 
| 


ia 


nida do Outeiro, em Fermen- 
telos, de grande interesse tu- 
ristico, pois dá acesso à bela || 
Pateira, 


— 4 criação deuma car- || 
reira de camionetas ligando 
Sôsa a Aveiro, entre as 12 
e 173 horas. A Junta de Fre- 
guesia de Sóza muito se tem 
esforçado por este melho- 
|| ramento, 


| — À reparação urgente 
da estrada que liga o lugar 
de Serena à sede do conce- 
|| lho, 

— Acriação de uma car- 
reira de camionetas de Avei» 
ro para Anadia ( de manhã) | 
|| de Anadia para Aveiro | 

(de tarde). 


— A criação, em Estarre- 
ja, de uma biblioteca com o 
nome do saudoso Padre Do- 
|| naciano de Abreu Freire, fa- 
| lecido em Abril de 19g0. 


— O arranjo do Campo 
da Igreja, em Salreu, por 
colaboração entre «a Câmara 
Municipal e a Junta de Fre- 
guesia, 


— A demolição do velho 
prédio existente do lado nas- 
cente da Praça de Jaime 
Afreixo, em Pardelhas, para 
ali ser construido um sdifi- 
cio condígno com o local, 


| — À construção de um 
|| lavadouro público no lugar 
da Serena, em Oliveira do 
| Bairro, 


Nova carreira 
de camionetas? 


A empresa «Rodoviária», 
de Vale de Cambra, pediu au- 
torização para explorar uma 
carreira regular de passagei- 
ros entre Angeja e Aveiro-Es- 
tação, passando por Cacia, Sar- 
rezola, Vilarinho, Póvoa, Paço 
e Esgueira. 


EM A 


com a duração de 75 minutos Rea- 
lização de Domenico Paolella e in- 
terpretação de Sylva Koscina, Ga- 
briele Tiuti e Tina Pica. Realização 
e interpretações sofríveis, Maiores 
de 17 anos. Algumas frases de 
duplo sentido ce um ambiente, por 
vezes pouco aconselhável, reser- 
vam a pelicula PARA ADULTOS. 


QUINTA-FEIRA: 


Tentro Aveirense — 4 Viuvi- 
nha Indomável, Uma engraçada 
comédia em que são principais in- 
terpretes Doris Day e Jache Le- 
monn. Realização de Richard Kui- 
ne. Maiores de 12 anos. PARA 
TODOS, 


BREVEMENTE 


Teatro Aveirense — Calypso, 
Película que descreve o dia a dia 
dos habitantes do arquipélago das 
Antilhas. Realização de Tulio De- 
michellie interpretação de Silvia 
Pinal e Raul Ramirez. 


Um Concurso de Revista 
FILME 


Esta revista, de excelente 
apresentação gráfica e enrique- 
cida em cada número duma 
colaboração vesla e compelen- 
le em analisar com profundida- 
de e alentamente os filmes que 
vão saindo dos «estúdios », 
entrou agora, com O número de 
Abril, no seu terceiro ano de 
publicação. 

Dirigido pelo consagrado 
crítico Luís de Pina, atenta não 
só eos vários problemas ineren- 
tes à «sétima arte» mas lam- 
bém eo interesse dos leitores, 
acabe de lançar, no seu 25º 
número, um novo e grande con- 
curso público para o qual cha- 
memos a atenção dos nossos 
leitores. 


— A Mensagem de Fátima 


na Diocese de Aveiro 


ENTRO do pensa- 


mento da Exorta- 
ção Pastoral do 
nosso Venerando 


Prelado, que publicamos 
noutro lugar deste número, 
indicam-se a seguir os dias 
escolhidos para todas as 
freguesias da Diocese de 
Aveiro, para que nelas se 
recorde e viva, de forma es- 
pecial, à Mensagem de Fá- 
tima. 


Entre outros, recomen- 
dam-se os seguintes actos: 
Missa solenizada e Hora 
Santa, meditando-se a Men- 
sagem de. Fátima sobre o 
texto editado pela Junta 
Central de A. C. e que pode 
ser adquirido na «Gráfica 
do Vouga», 


MAIO E AGOSTO 


( O dia indicado à frente do 
nome de cada freguesia dis respei- 
to aos dois meses: Maio e 
Agosto ). 


Agadão — 13 

Aguada de Baixo — 14 
Aguada de Cima — 15 
Agueda — 16 
Ajbergaria-a-Velha — 17 
Alquerabim — 18 
Amoreira da Gândara — 19 
Ancas — 20 

Angeja — 21 

Aradas — 22 

Arcos de Anadia — 23 
Avanca — 24 

Avelãs de Caminho — 25 
Avelãs de Cima — 26 
Barrô — 27 

Beduído — 28 

Belazaima do Chão — 29 
Branca — 30 

Bunheiro — 31 


JUNHO E SETEMBRO 


( O dia indicado dis respeito 
aos dois meses: Junho e Se- 
tembro ). 


Bustos — 1 
Cacia — 2 
Calvão — 3 


Canelas — 4 

Castanheira — 5 

Cedrim — 6 

Couto de Esteves — 7 
Covão do Lobo — 8 

Eirol — q 

Eixo -- 10 

Esgueira — 11 

Espinhel — 12 

Fátima — 13 

Fermelã — 14 
Fermentelos — 15 

Fonte de Angeão — 16 
Frossos — 17 

Gafanha da Boa Hora — 18 
Gafanha do Carmo — 19 
Gafanha da Encarnação — 20 
Gafanha de Nazaré — 21 
Glória (Sé) — 22 

Ilhavo — 23 

Lamas do Vouga — 24 
Macieira de Alcoba — 25 
Macinhata do Vouga — 26 
Mamarrosa — 27 
Mogofores — 28 


Pastoral Colectiva do 
Episcopado Português 


Acaba de ser en- 
viado a todos os 
pérocos do país o 
texto da Pastoral 
Colectiva do Vene- 
rando Episcopado 


Português sobre a 
Mensagem de Fá- 
tima. 

O nosso Vene- 
rando Prelado re- 


comenda que o 
mesmo seja lido aos 
fiéis, em toda a Dio- 
cese de Aveiro, nas 
missas dos dois pró- 
ximos domingos. 


Moita — 29 
Monte — 30 


JULHO E OUTUBRO 


( O dia indicado dis respeito 
aos dois meses: Julho e Outubro ). 


Murtosa — 1 

Nariz — 2 

Oia — 3 

Ois do Bairro — 4 

Ois da Ribeira — 5 
Oliveira do Bairro — 6 
Oliveirinha — 7 

Ouca — 8 

Palhaça — q 

Paradela — 10 
Pardelhas — rr 
Pardilhó — 12 
Pessegueiro do Vouga — 13 


JULHO 


( O dia indicado diz respeito só 
ao mês de Julho ). 


Préstimo — 14 
Recardães — 15 
Requeixo — 16 

Ribeira de Fráguas — 17 
Rocas do Vouga — 18 
Salreu — 19 

Sangalhos — 20 

Santo André — 21 

Santo António — 22 

São Bernardo — 23 

São Jacinto — 24 

S. João de Loure — 25 

S. Lourenço do Bairro — 26 
Segadães — 27 

Sever do Vouga — 28 
Silva Escura — 29 

Soza — go 

Talhadas — gr 


AGOSTO 


( O dia indicado dis respeito 
ao mês de Agosto). 


so 


Tamengos — 1 

Torreira — 2 

Travassó — 3 

Trofa do Vouga — 4 
Troviscal — 5 

Vagos — 6 

Vale Maior — 7 

Valongo do Vouga — 8 
Veiros — 9 

Vera-Cruz — 10 

Vila Nova de Monsarros — 11 
Vilarinho do Bairro — 12 


Amanhã é 


ra e dignidade que nos são próprias 
dando o nosso testemunho cristão 
no meio dum mundo inconstante, 
porque descrente. 

ara nos confirmar neste esta- 
do de alma e mais e mais nos afer- 
vorar, o Apóstolo S. Tiago, que 
tanto favor divino outrora nos ga- 
nhou, virá despertar em nós, na 
sua = 


EPÍSTOLA. 


aquela certeza da Fé de que o Es- 
pirito Santo, mandado a nós por 
Cristo, há-de guiar nossa vida pela 
senda da salvação, se soubermos 
ouvir a divina Palavra. 

Em concordância providencial 
com o nosso sentir, o 


EVANGELHO 


também nos mostra os 
Apóstolos abismados numa 
tristeza morna, ouvindo 
Jesus dizer-lhes que a sua 
missão terrena havia finda- 
do. Agora ia voltar para o 
seio de seu eterno Pai... 

Este aviso, apesar da 
amizade que o envolvia, 
acabrunhava-os. Nem se 
atreviam a erguer a voz. Às 
suas esperanças humanas 
ficavam esfarrapadas, Ti- 
nham andado enganados, 
quando julgavam que Jesus 
viera fazer a redenção de 
Israel, libertá-lo da sujeição 
aos Romanos, dar-lhe estre- 
mado poder sobre as demais 
gentes e restaurar o trono 
de David. E Jesus ia deixá- 
-los!... 

Realmente, a tristeza dos 
Apóstolos iímpedia-lhes a 
compreensão do sentido da 
divina obra, operada neles 


Conferências 
DE S. VIGENTE DE PAULO 


Conforme anunciámos, 
estiveram reunidas em 
assembleia geral, no domin- 
go último, no Seminário de 
Santa Joana Princesa, as 
Conferências de S. Vicente 
de Paulo, masculinas e fe- 
mininas, de toda a Diocese 
de Aveiro. 

Presidiu o nosso Vene- 
rando Prelado, ladeado pelas 
sr.** D. Conceição Salgueiro 
e D. Amélia Tavares de 
Sousa e pelos srs. Padre 
Messias da Rocha Hipólito, 
Dr. Querubim Guimarães e 
Dr. Fernando Moreira, 

Depois de lidas as actas 
da assembleia anterior, fo- 
ram lidos os relatórios da 
actividade desenvolvida 
pelas Conferências Vicen- 
tinas durante o ano de 
1960. Para além dos núme- 
ros apresentados, demons- 
trativos das esmolas distri- 
buidas e diversos auxílios 
materiais prestados aos 
pobres, a nossa atenção fi- 
xou-se, sobretudo, no valor 
espiritual do apostolado 
vicentino, como obra de 
santificação dos confrades 
e dos seus protegidos. E isto 
é que importa, realmente, 
ter em conta, partindo-se 
daqui, como foi sugerido na 
reunião, para dar uma vita- 
lidade nova às Conferências 
de S. Vicente de Paulo na 
Diocese, informando de au- 
têntico espírito de verda- 
deira caridade as que exis- 
tem e criando outras nas 
paróquias, como tanto dese- 
java o saudoso Arcebispo 
D. João de Lima Vidal e 
agora igualmente deseja e 
quer o nosso Ex.”º Prelado. 

Tiveram também este 
sentido as palavras que o 
Senhor Bispo dirigiu à 
assembleia. 


DOMINGO 
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por Jesus. O Mestre volta- 
ria ao Pai, mas mandar-lhes- 
-“ia um espírito novo que 
lhes ensinaria tudo o que 
bastasse para também eles 
poderem tomar o caminho 
da Casa do Pai, O Mestre 
iria dentre eles, mas com 
eles ficaria em espírito e 
verdade e no mistério dos 
sacramentos. Não os deixa- 
ria ao abandono, nem na 
orfandade. Suspenso na 
Cruz, havia de ganhar o 
mundo. Do mesmo modo, 
eles e todos nós, guiados 
pela santa Cruz, fraternal e 
amigamente partilhada, ha- 
veriamos sempre de vencer, 
mesmo contra o significado 
confuso das aparências, em 
tudo quanto fosse em prol 
de Deus e seu louvor. 
Firmados assim no nosso 
propósito e dele conscientes, 
concentremo-nos em 


SECRETA 


oração e peçamos a Deus, visto 
haver-nos dado a graça de conhe- 
cer a sua Verdade, nos preste aju- 
da bastante e continuarmos a dela 
dar testemunho ao mundo. 


APÓS A COMUNHÃO 


peçamos ainda ao Senhor que nos 
faça constantes na Fé e nos livre 
de tudo o que a possa escurentar 
ou apagar no nosso espírito. 


A PROPÓSITO 


Eram quinze horas. À igreja 
estava deserta. Apenas, perto do 
altar-mór e diante do tabernáculo, 
um soldado se mantinha apruma- 


— Martires de Angola 


EMPUNHANDO UM CRUCIFIXO 


UM MISSIONÁRIO CATÓLICO 


foi ao encontro 


dos bandoleiros 


que lhe deram a morte 


AIS uma página de heroísmo e sacrifício há 
a acrescentar à história da luta travada pe- 
los portugueses contra hordas de saltea- 
dores que têm atacado as povoações do 
norte da nossa província de Angola. 

E' novamente o sangue de um missionário estrangei- 
ro, generoso e bom, que empunhando apenas a sua arma 
sagrada — o crucifixo — foi martirizado pelos bandos de 
assassinos quando pretendia convencê-los da maldade 


dos seus actos cruéis. 


A história que a seguir contamos foi vivida na manhã 
do dia 21, em Damba, a vila mártir do norte de Angola, 
e será mais um dos muitos actos de abnegação e sacri- 
fício dos missionários católicos no continente africano. 

A vila de Damba está escrevendo páginas de autên- 
tica epopeia. Os terroristas têm-se encarniçado contra ela, 
mantendo um cerco que já dura há perto de três sema- 
nas, intercalado por vários assaltos. 

De noite, os terroristas lançaram um ataque decisivo, 
depois de terem recebido reforços em armas e estrate- 


gas, vindos do outro lado. 


O ataque foi executado em duas fases: primeiro um 
rebate falso que alarmou os defensores, seguido de uma 
retirada fingida. Logo a seguir uma coluna de muitas can- 
tenas de homens invadia a povoação pela estrada de 
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Mensagem de Fátima 


dades fundamentais que o 
ambiente materializado, 
egoísta e pagão vai sucessi- 
vamente obliterando. Onde 
se insinua o desespero, im- 
porta acordar o arrependi- 
mento; onde se instala a 
cobiça, impõe-se inculcar li- 
mitação à ambição: onde é 
mais gritante a injustiça, 
maior deve ser a difusão da 
caridade; onde mais se re- 
vela o despudor, mais se 
exige o testemunho da mo- 
déstia; onde se manifesta a 
corrida desenfreada do pra- 
zer, reclama-se o exemplo 
de uma vida austera. Todos 
precisamos de nos sentir 
responsáveis, em certa me- 
dida, na desordem moral 
que gera as convulsões so- 
ciais, provoca as guerras e 
aniquila os povos. Tenha- 
mos a coragem de reconhe- 
cer que os males que afli- 
gem a humanidade são sem- 
pre fruto do pecado: peca- 
do de injustiça, pecado de 
luxúria, pecado de inveja, 
pecado de ódio, — demissão 
da virtude cristã, traição ao 
Santo Evangelho. 

No momento histórico 
em que o luto feriu já mui- 
tas famílias portuguesas e 
se desenham perspectivas 
dolorosas de provação e de 
sofrimento, demo-nos as 
mãos numa cruzada de ora- 
ções e num movimento unà- 


do e respeitoso até depois das de- 
zassete horas. E todos os dias 
vinha a suceder o mesmo. 

Intrigado com o caso, o Pároco 
fala a um capitão. Este procura in- 
teirar-se e, logo nesse dia, sur- 
preendendo o soldado, pergunta- 
-lhe: — Que fazes aí? 

— Duas horas de 
meu capitão. 

— Para quê? 

— Os grandes deste mundo têm 
suas honras militares. A Jesus, que 
éo Rei dos Reis e, portanto, o 
grande dos grandes, pão lhe hei-de 
eu prestar a honra de duas horas 
diárias de sentinela ?... 

Não esqueçamos : Portugal con- 
tinua a ser sentinela de Cristo. 


P. ALVES CORREIA 


sentinela, 
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nime de conversão, atentos 
às recomendações da Men- 
sagem de Fátima e aos ape- 
los da Medianeira de todas 
as graças. 

Assim, exortamos todos 
os reverendos sacerdotes da 
Diocese, associações religio- 
sas, comunidades paroquiais 
e Acção Católica a que se- 
cundem a Campanha de in- 
tensificação da Mensagem 
de Fátima, de harmonia com 
o plano seguinte: 

1.º — Que se torne bem 
conhecida de todos a Men- 
sagem de Fátima, quer pela 
pregação, quer pela difusão 
da opúsculo editado pela 
Acção Católica ; 

2º — Que se promova € 
afervore a recitação do ter- 
ço do Rosário nas famílias, 
pela conversão dos pecado- 
res; 

3.º — Que se estenda a 
todas as paróquias da Dio- 
cese a comunhão reparado- 
ra nos primeiros sábados, 
de Junho a Outubro, pela 
conversão da Rússia ; 

4.º— Que a modéstia 
cristã seja manifesta por 
toda a parte, em especial 
nos lugares de veraneio; 

5º — Que se revele a 
austeridade de vida, quer 
no cumprimento do dever, 
quer nas renúncias volun- 
tárias ao supéríluo, ao co- 
modismo e às diversões; 

6.º — Que em cada paró- 
quia se realizem vigílias de 
oração, durante os meses de 
Maio a Outubro, nos dias 
oportunamente indicados, 
pela paz no mundo e pelas 
necessidades da nossa Pátria. 

Esperamos que os revs. 
o e capelães da nossa 

iocese com o maior zelo se 
consagrem a esta Cruzada, 
atraindo a adesão dos fiéis 
para uma perfeita aceitação 
da Mensagem de Fátima. 


Aveiro, 25 de Abril de 
1961. 
+ Domingos d' Apresentação, 
Bispo de Aveiro 


196-4-6º - YONOA OC OITTIOD 
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WARTBURG 


4 portas 
5 lugares 


Maiples 


transformáveis em cama 
* Motor de 3 cilindros a 2 tempos 
* 900 c.c. de cilindrada, desenvolvendo 38 h. p. 


a 4.000 r. p. m. 


X 125 quilómetros de velocidade máxima. 


O melhor entre os melhores 
dos automóveis a dois tempos 


Peça uma domonslração. Vorá que o WARTBURG —º melhor dos automóveis a dois lempos — 


Agentes no Distrito de Aveiro, Viseu e Coimbra 


corresponde inteiramente àquilo que se idealizou 


Representações AVEIRAUTO, LL.” 


Rua Vasco da Gama 


ILHAVO 


Telef. 22766 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades 
Empréstimos sobre hipotecas 
Avaliações, etc. 


Diamantino Simões Jorge 


Escritório: Rua 31 de Janeiro, n.º 12-1.9 
AVEIRO 
Residência : 
TAIPA — EIXO 


Dr. J. RIBEIRO BREDA 


Ex-Assistente da Faculdade 
de Medicine de Lisboa 
(Instituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Olhos 


OPERAÇÕES 
Consultório - Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 
Consultas das 10 às 12 
e das 15 às 18 horas 


Consultório 23716 


Telefones | pesidência 22351 


AVEIRO 


| 
| 


Maria de Lourdes 
Granado Madeira 


Ex-Estagiária da Maternida- 
de dos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra 


Residência e Consultório: 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 
149 — 1.º - DIS 


Telef. 22675 AVEIRO 


J. Rodrigues Póvoa 


Assiseinta da Faculdade da Medicina 
Doenças do coração e vasos 


RAIOS X 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 


No consultório - Av. Drs Lourenço 
Peixinho, 49 1,9 Drt9 — Telefone 
23875 às segunoas, querias s 
sextos-feiras a partir des IO horas. 
Residência — Av. Salazar, 46-1.º Dr 

Telefone 22750 

EM ILHAVO 
ital da Misericódia — às 
iras, às 14 horas. 

no Hospital da Mi- 
sericórdia — sos Sébados às 14 h. 


Casa 


Aluga-se, no Largo dos 
Aidos, n.º 4, ESGUEIRA. 


Telefone 46117. 


Casas na Barra 
Vendem-se 3, antigas, bem 
localizadas. — Telefone 22305. 


Mário Sacramento 


Ex-Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 
PARIS — 


APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 


RECTOSIGMOIDOSCOPIA 
he. Dr. Lourenço Peixinho, 50 - 1.º TELF. 22708 


Consultas das 10 às 13 horas 


A: VERSO 


Dionísio Vidal Goelho 


MÉDICO 
Doenças de pele 
Consultas às terças-feiras, 


quintas e sábados, das 14 às 
16 horas 


Avenida Dr. lourenço Peixinho, 50-],9 
reLerone 22706 
Aveiro 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 


Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 


Aven. Dr. Peixinho, 10-1.9-D.to 
(Acima do Cina-Testro Avenida) 
AVEIRO 


Consultório 23633 
Telef. 1 Residência 22019 


Empregado 


Precisa-se, de preferên- 
cia reformado. 

Informa-se nesta Redac- 
ção, 


Torne a sua casa 


e os seus produtos conhecidos 


anunciando 
— nt. Correio do Vouga 


Madrinha de Guerra 


Por nosso intermédio, o soldado 
Manuel das Neves Lopes 1º 
cabo n.º 70/60, 1.º Companhia de 
Caçadores Especiais. C. P. n,º az, 
Cabinda, Angola — pede uma ma- 
drinha de guerra, 

Recomendamos o seu pedido, 


NE 


Ee 
PORECRERTIVA 


Soluções do último passatempo 


Salto de Cavalo 


Minha capa vos acolte 
Que é para vos agasalhar ; 
Se por fora é cor da noite, 
Por dentro é cor do luar. 


— Antônio Nobre — 


Problemas com palavras 


1 — Perto; preto; torpe; trepo; porte. 

2 — Trapo; porte; topar; perio porta. 

3 — Gosar; sogra; sargo, rogas;goras. 

4 — Borda; bardo; . dober; brado; 
dobras. > 

5 — Solar; ralos; rolas; orlas; rosel, 

6 — Lavar; varal; larva; lavras; velar. 


Palavras Trocadas 


1.º Grupo 2.º Grupo 
1 — Atlas SalTa 
2 — Marta Mata r 
3 — Alisa Asila 
4 — Prato Topar 
5 — Bambo Bom Ba 
6 — Atrio AtiRo 
7 — Oiram Mário 
8 — algas SolG a 
9 — Lacra Col Ar 


Nome encontrado — TALÁBRIGA 


Para Adivinhar 


Hercules 
Tass O 
Mirabesu 
Filip E 
N elson 
Sócrate $ 


Calvino 
Xenofont E 
L amartine 
Bocag E 
B ruto 
Posleu R 
E rasmo 
Camões 


Cultura Geral (Teste de literatura) 
| — A Cidade e as Serras — Eça de 


Queirós. 

2 — Augusto Gil. 

3 — Ereira ( Montemor-o-Velho ) — 
Século XX. 


4— Poeta — O Fel, 
5 — Comões. 
6— St. John Perse, 


7 — Danle. 

8 — Cândido ou o Oplimismo — 
Voltaire, 

9 — Stendhel. 

10 — Edgar Põe. 


ldalécio Cação 


BRIQUETES PEJÃO 


O combustível ideal para cozinha, 
aquecimento e caldeiras industriais 


Distribuidor exclusivo em Aveiro 


ULISSES 


Rua Eng.º Silvério Pereira da Silva, 12 


Mário Gaioso 
ADVOGADO 


Rus Gustavo Pinto Basto 5 
Telef. az412 - 23967 


AVEIRO 


Na Costa Nova 


Vende-se um prédio de habita- 
ção com frente para a Ria e quia- 
tal para a lomba. 

Optimo rendimento e terreno 
Eva io para boa construção. 

ecebe propostas — DINMAN- 
TINO SIMÕES JORGE — Agência 
Predial — Rua 31 de Janeiro, l2-1,º 
— AVEIRO. 


Armazém 


Comércio, indrústria. 
Arrenda, Capitão Acácio. 


PEREIRA 
Telel. 23666 


Compre os seus livros na 


Gráfica do Vouga 


FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 
PAINÉIS COM IMAGENS 


AZULEJOS LOUÇAS 


Saias plissadas de 


Terylene 


GRANDE SORTIDO 
Preços para 


reven- 


dedores na CASA 


Preço Popular 
lua Agostinho Pinheiro, n.º 1] 
AVEIRO 


MELHORE À SUA SITUAÇÃO FINANCEIRA 


Aprendendo a escrever à máquina 


Este é curso mais eficiente, rápido e prático, pois V. S.' mesmo 
sem nenhum conhecimento prévio, ficará habilitado. 


Decida o seu futuro, enviando hoje mesmo o cupão abaixo, devidamente preenchido 


ESCOLA DA MECANOGRÁFICA DE AVEIRO 
Praça Dr. Josquim Melo Freitas, n.º 2 — Tel. 22883 


em rente aos ancos 


SR. DIRECTOR; Solicito me envie o seu folheto com as condições 
do curso de DACTILOGRAFIA 


“Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — D, Meria do Espírito Sanlo 
Amaral Pinto, esposs do sr. Manuel 
Duarte Pinto; Rita Marques Reis, filha 
da sr.z D. Moeria des Dores da Nais 
Marques. 

Amanha — D, Leonor Diamantina 
Gonzalez de La Penas Queirós, esposa 
do sr. Menuel Moreira Queirós; Ma- 
jor Alvaro Lopes Borges; Capitão Ale- 
xandre Mendes Leile de Almeida; Lí- 
dio José Leite Pinheiro de Magalhães, 
filho do sr. Manuel Pinheiro Maga- 
lhães. 

Dia 1 de Maio — D. Maria Cândi- 
da Rebocho de Albuquerque Machado 
Norton Brandão; D. Maria da Con- 
ceição Gamelss Toveres, esposs do 
sr. Coronel João Pereira Tavares; 
D. Sara Lopes Mortágua, esposa do 
sr. José Mortágua; D. Celeste das Flo- 
res Cruz Vez Portugal, esposa do sr. 
Dr. Apolinário da Silva Portugal, nos- 
so correspondente na Murtosa; Maria 
Isabel de Costs Cerqueirs, filha do sr. 
Eduardo Cerqueira; D. Maria de Lour- 
des Cristo; João Nunes da Roche; Dr. 
Francisco José Mateus; Dr. Devid 
Cristo; Manuel Fernandes Duarte; Pa- 
dre Domingos da Silva e Pinho; Padre 
Manuel Maris Carlos. 

Dia 2 — D. Meria Regina Guima- 
rães Pereira Soares, esposa do sr. Dr. 
Francisco António Soares; Francisco 
Gonçalves Andias; João Manuel Ven- 
tura da Silva, filho do sr. Herculano 
de Almeida e Silva. 

Dia 3 — D. Maria Regina Sobreiro; 
D. Meria de Lourdes Henriques dos 
Santos, esposa do sr. Manuel de Pinho 
Ferreira; Maria Luísa, filha do sr. Dr. 
José Gonçalo Soares Vieira; Maria da 
Conceição, filhinha do sr. Carlos Vi- 
cente Ferreira; Manuel Candeias Viei- 
ra Velentim, filho do sr. Tenente Jaime 
Vieira Valentim; Amadeu Amador; An- 
tónio Augusto do Vale Guimarães e 
Oliveiro, filho do sr. Dr. Orlando de 
Oliveira; Mons. Reul Duarte Mira, an- 
figo Vigório Geral da Diocese de 
Aveiro e acluslmente Pároco da Sé de 
Quelimane, Moçambique; Padre Ma- 
nuel António Fernandes; e Abílio Bar- 
bosa, empregedo da «Gráfica do Vou- 

o». 
" Dia 4 — Luís António Correia de 
Só, filho do sr. Eng. Luís Correia de 
Sá; e Padre João Evangelista Nunes 
Merques; 

Dia 5 — D. Meria Adriana Rocha; 
e Meris Megnólis Coelho da Silva, 
filha do sr. Joaquim Coelho da Silva. 

Dia 6— D. Antónia Baptista; 

D. Meria Aurora Ramos Cardoso Ri- 
beiro, esposa do sr. Prof. Manuel Cer- 
doso Ribeiro; D. Rosinda Auguste La- 
ranjeira; Meria Teresa de Almada Ro- 
drigues dos Sentos, filha do sr. Eng. 
José Rodrigues dos Santos; e Menuel 
Alberto Teixeira Lopes. 


DR. MOREIRA LOPES 


De visita a clínicas de sua espe- 
cialidade, encontra-se em Madrid, 
| com sua esposa, o sr. Dr. Fernando 
Moreira Lopes, distinto médico em 
Aveiro. 


DE MOÇAMBIQUE 


Chegaram há dias de Lourenço 
Marques e encontram-se na sus Quin- 
ta de S. Francisco, em Eixo, onde pas- 
sarão alguns meses, a sr.“ D. Maria 
Leocédis de Lemos Magalhães Lima 
Mescarenhes, viúva do seudoso De- 
sembargador Dr. Evaristo Mascarenhas, 
sua filha, srz D. Maria do Rosário 
Magalhães Lima Mascarenhas Almeida 
Azevedo, esposa do sr. Bernardo de 
Almeida Azevedo, e seus netinhos, 


DOENTE 


No Hospital de Salreu, pelo sr. 
Dr. Horécio Briosa e Gala, foi opera- 
do na quinta-feira o menino Eduardo 
Henrique Lopes Fidalgo, filhinho do 
sr. João Carlos Fidaldo Júnior e so- 
brinho do nosso Direcior, Padre Ma- 
nuel Ceelano Fidalgo. 


CASAMENTOS 


Na igreja paroquial da Vera-Cruz 
realizou-se, no pretérito dia ló, o ca- 
samento da sr. D. Marília Sérgio da 
Silva, filha da sr: D. Octávia Sérgio 
da Silva e do sr. João Marlins e Silva, 
com o sr. Aurélio Correis Rito, filho 
de sra D. Meria des Dores Correia 
Rito e do sr. Adolfo Rito, industrial da 
nossa cidade. 

Presidiu à cerimónia o sr. Padre 
Manuel António Fernandes, que pro- 
feriu uma significativa alocução. 

Foram padrinhos: da noiva, e sr.º 
D. Hermínia Sérgio Loff e seu msrido, 
sr, Dr. Octávio -Loff; e do noivo, a sr.* 
D. Ana Odete Belo e seu merido, sr. 
João Belo. 

Aos inúmeros convidados foi ser- 
vido um «copo de águas. 

— Na capela da Senhora da Ajuda, 
no bairro de Santiago, realizarem o 
sey casamento, no domingo último, o 


sr.« Dr.s D. Maris Helena Correia de 
Amorim, filha da sr.º D. Meria do Céu 
da Silva Alves Correia e do sr. Ar- 
mando Cancela de Amorim, eosr. 
Carlos Alberto Branco de Seiça Ne- 
ves, filho de sr.« D. Maria do Rosário 
Simões Branco Neves e do sr. Dr. Ma- 
nusl das Neves, 

Presidiu à cerimónia Mons. Aníbal 
Marques Ramos, Reitor do Seminário 
de Aveiro, e foram padrinhos: da noi- 
ve, à sr. D. Maria Augusta Cancela 
de Amorim e o sr. António Cancela 
de Amorim; do noivo, a sr.º D. Ismália 
Malaquias da Maia Seabra e o sr. Dr. 
Alberto Soares Machado. 


ALFERES FAUSTO PIMENTEL 


Seguiu para a Guiné o sr. Alferes 
Fausto Ferreira Pimentel, sobrinho do 
pároco de Esgueira. 


PÁROCO DE BUSTOS 


Esteve em Espanha e França, em 
viagem de estudo, o pároco de Bus- 
tos, sr. Padre António Henriques Vidal. 


QUEM VIAJA 


Partiu pars Frença, de visita a seus 
tos, O nosso assinante sr. Apolinário 
Ferreira Dias, comerciante nesta ci- 
dede, 


Festa de Santa Joana 
Continuação da página 1 


A procissão será presi- 
dida pelo Senhor Bispo de 
Aveiro e acompanhada pelo 
clero, alunos do Seminário, 
autoridades civis, militares 
e judiciais da cidade, etc.. 

Desde já encarecidamen- 
te se pede a todos os mora- 
dores das ruas por onde pas- 
sa a procissão que ornamen- 
tem as janelas e varandas 
dos seus prédios à passagem 
da mesma e lancem flores 
sobre os andores de S. Do- 
mingos e Santa Joana. 


braça de santa Joana 


Amadeu Reis agradece e pu- 
blica uma graça de Santa Joana 
Princesa, enviando 20800 para a 
sua canonização. 


Agradecimento 
Dr. Artur Marques da Cunha 


A Família do Dr. Artur 
Marques da Cunha, reconhe- 
cida por todas es gentilezas 
e atenções de que foi alvo na 
altura da morte do seu sau- 
doso extinto, vem sentidamen- 
te agradecer às pessoas que 
e acompanharam na sua dor 
e tomaram parte no funeral, 
impossibilitada como está de 
se dirigir a todas pessoal- 
mente. Pede ainda desculpa 
de qualquer falta involuntária. 


Aveiro, 27 de Abril de 
1961 
A Família 


Vende-se 


Na f. de Esgueira, princípio de 
Mataduços, casa de hab. dentro de 
quintal com m. árvores fruto é ter- 
reno anexo p. construção de p. 
na beira da est. municipal. Trata o 
próprio com urgência, Indica en- 
trada do p., todo murado, neg. de 
madeira do local (à passagem L. F. 
p. Mataduços). 


Electricidade 


Rapaz, com conhecimentos de 
electricidade, deseja casa onde 
possa trabalhar naquele ramo. 

Resposta ao n.º 5, à nossa 
Redacção. 


Dactilógrafo - Precisa-se 


Método, desembaraço. 
Carta manuscrita à Redac- 
ção, ao n.º 2, indicando 
ordenado. 


Mártires de Angola 


Continuação da página 5 


Maquela do Zombo enquanto outro grupo mais pequeno, 
igualmente armado de espingardas e carabinas automáti- 
cas, entrava pela estrada que vem de 31 de Janeiro. 

Os defensores, porém, não caíram no logro e manti- 
veram-se firmemente no seu reduto. 


Entretanto, 


os terroristas saqueavam e destruism as 


casas da periferia da vila, entre as quais a residência do 
administrador e o edifício do clube local. Ao verem isto, 
os homens choravam, pois o clube havia sido erguido 
por aquela gente com o esforço de muitos anos de 


trabalho. 


Foi nessa altura que o Padre Pedro Juan, dos Capu- 
chinhos, natural de Trieste, de 33 anos de idade, e radi- 
cado em Damba desde 1956, recusando todos os conse- 
lhos, saiu ao encontro dos terroristas, armado apenas do 
seu crucifixo, que brandia numa das mãos, enquanto gri- 
tava aos salteadores que em nome de Deus se fossem 
embora, se rendessem ao bom senso. 

Ao verem-no, os assassinos gritavam: — Mata que é 
católico. Mas o Padre Pedro não parava, continuando a 
caminhar em passo firme so encontro dos bandoleiros. 
Um tiro, porém, prostrou-o. Logo se lançaram sobre ele 
os facínoras, com facas e catanas, esquartejando o seu 


corpo. 


O padre não morreu imediatamente. Então os defen- 
sores de Damba, galvanizados pelo dramático espectó- 
culo, rompiam todas as normas da prudência e atiravam- 
-se irresistivelmente aos atacantes. 

Mal podendo erguer-se, mas nunca largando o cru- 
cifixo, o Padre Pedro balbuciava ainda a absolvição para 
os seus assassinos que iam caindo em frente das balas 
dos heróicos defensores de Damba. 

A luta prolongou-se mais hora e meia, tantos eram 
os assaltantes, parecendo em determinado momento que 
seria impossível resistir-lhes. Por fim, os bandoleiros fugi- 
ram, deixando sobre as ruas alguns mortos. 

Quando os defensores procuravam prestar-lhe so- 
corro, o padre mártir, já na agonia, dizia-lhes: — Salvem 
os outros feridos. Por fim, expirou docemente, apesar dos 


Na manhã seguinte, o cerco dos rebeldes mantinha- 
-se, mas os defensores de Damba resolvaram realizar o 
enterro do Padre Pedro para cemitério que fica na peri- 
feria da vila. Apesar dos urros selváticos dos sitiantes, o 
dramático cortejo, formado por toda a população, estro- 
piada e ferida, seguiu, sem uma arma, a caminho da úl- 
tima morada do bondoso sacerdote mártir. 


1 
| sofrimentos horrorosos, 


DESPORTO 


CONTINUAÇÃO 


D 


A PÁGINA 


A Associação do Futebol 
de Aveiro 


Na sua reunião ple- 
nária efectuada em 26 
do corrente, tomou, en- 
tre outras, as seguin- 
tes deliberações: 


Aprovar as normas para 
atribuição dos prémios de 
«Mérito Desportivo», «Cor- 
recção Desportiva» e «Méri- 
to Técnico». 


Punir o Clube de Futebol 
de Anadia, com a multa de 
q10g00 (dobro das taxas que 
lhe competia liquidar à A. 
F.A.e É D. A.), por ter rea- 
lizado sem solicitar autoriza- 
ção, jogos ou jogos-treinos 
em 8 de Maio de igôo, 8 de 
Janeiro e 5 de Março do ano 
corrente, respectivamente 
com o Lousanense, S.€, Vis- 
ta Alegre e S. C. Alba. 


Marcar o sorteio dos jogos 
de passagem, nas condições 
fixadas no $ único do art.º 7.º 
do Regulamento do Campeo- 
nato Distrital, para as 17 ho- 
ras do próximo sábado, dia 
29 do mês corrente. 


FUTEBOL 


receram, dando as razões do facto: 

Foi uma arbitragem má, inteli- 
gentemente, diplomâticamente má, 

O Beira Mar só «beneficiou» de 
livres a meio-campo. Mas o pior foi 
que oárbitroconseguiu criar em nós 
o «complexo da expulsão», amea- 
çando-nos por tudo e por nada, Ora 
uma expulsão, numa altura destas, 
podia provocar graves consequên- 
cias. 

Amáândio, como exemplo, des- 
creveu-nos uma jogada que teve 
com Guilherme e,por ter ido à 
bola de peito-feito, mas inocente- 
mente, sofreu imediata e severa 
repreensão. 

Paulino, por sua vez, em lance 
com Ribeiro foi tocado e, para 
cúmulo, repreendido... Mas, — in- 
crível !,.. —, volvidos, alguns mi- 
nutos, o árbitro veio gentilmente 
aconselhá-lo a ir ao massagista... 
porque um toque no joelho é sem- 
pre perigoso. 

Analisando ainda o jogo, Amân- 
dio disse-nos: 

— Nem todos os nossos jogado- 
res renderam o normal, inclusivé 
eu. O Boavista, por sua vez, jo- 
gou, com vontade, uma partida de- 
cisiva para as suas aspirações, 
mas, só teve, como verdadeiramen- 
te seus, os quinze minutos iniciais 
da segunda parte. Em compensa- 
ção nós voltámos a comandar os 
vinte minutos finais, atenuando o 
resultado com o segundo tento, 
também de Diego. 

O Boavista tem «calo» notando- 
-se ainda nele um ritmo de jogo 
I Divisão, 

No entanto, foi feliz na marcha 
do marcador. É esta, e ainda actua- 


- ção diplomática do árbitro, que- 


braram nitidamente o rendimento 
com que iniciámos a partida. 

As equipas alinharam : 

BOA VISTA — Pais; Ribeiro e 
Pacheco; Cipriano, Franco e Eusé 
bio; Cabral, Adérito, Adriano, Gui- 
lherme e Germano. 

BEIRA-MAR — Violas; Evaris- 
to e Jurado; Amândio, Liberal e 
Marçal; Miguel, Laranjeira, Diego, 
Garcia e Paulino. 

Resultado ao intervalo: 2-1. 


BASQUETEBOL 


Porto, Vasco da Gama, para apu- 

ramento do concorrente que dispu- 

um a final com o representante do 
ul. 

Em Infantis, o Galitos venceu o 
representante de Coimbra, o Oli- 
vais, 

A equipa aveirense térá de dis- 
putar com o F. C. Gaia a meia fi- 
nal para apuramento do vencedor 
da Zona Norte. 


Resultados dos encontros 


Académica, 33 
Galitos, 29 


Jogo no Pavilhão de Desportos, 
em S. João da Madeira. 


EM JUNIORES 


Os grupos formaram e marca- 
ram : 

Académica: Amoroso 18, Oli- 
veira 2, Alexandre 8, Santos 5, 
Adriano e Pinto. 

* Galitos: Lima 11, Mendes 11, 
Vieira 5, Carlos 2, Cruz e Encar- 
nação. 

Os estudantes superiorizaram- 
-se durante o primeiro tempo, mas 
os alvi-rubros no segundo período 
impuseram-se, vindo a perder o 
encontro na ponta final, 


INFANTIS 
Galitos, 19 — Olivais, 11 


Jogo no Estádio Municipal de 
lhavo, sob a arbitragem de Antó- 
nio Rino e Manuel Arroja. 

Fichas técnicas : 

Galitos: Cotrim 2, Veiga 8, Ne- 
ves 4, Santos 5, Brandão e Lemos. 

Olivais: Silva 5, Miguel 4, Pra- 
tas 2, Gonçalves, Cunha, Almeida 
e Monteiro, 


Ao intervalo, 12:6. 
Os emitidos» dos Galitos foram, 
sem dúvida, superiores aos do Oli- 


vais, merecendo sem contestação a 
vitória. 

Desenvolvendo boas jogadas de 
ataque e a finalizar bem, os «gali- 
nácios», já ao intervalo venciam 
folgadamente, 

Arbitragem regular. 


Notícias diversas 


x A seu pedido, deixou de pres- 

- lar à sus colaboreção como 
orientador lécnico das equipas do 
Clube dos Galitos, o seu antigo alle- 
ta José Nogueira. 

Assim, a Secção de Basquelebol 
daquele Clube, nomeou em sua 
substituição como jogedor-treinador 
o valoroso alvi-rubro, Artur Fino, 


Para dirigirem os encontros 

Beira Mer-Vilanovense, Esguel- 
re-Guifões e Olivais-Golitos a contar 
para o «Nacional» da 2.º, foram 
nomeados os seguintes duos de arbi- 
tragem: Albano Baplista- Manuel Bastos 
e Carlos Vieira«Menuel Neves, da 
C. D. de Aveiro; António Baptista e 
Carlos Tomás da C. D. de Coimbra. 


* Olivais e Sanjoanense, protes- 

taram os encontros que dispu- 
tarsm no último domingo a conter 
para os «Nacionais» de Infantis e 
lil Divisão. 


* Devido ao protesto apresen- 

tado pelo Olivais de Coimbra, 
referente ao encontro que disputou 
com o Galitos, já não se realizo no 
fim de presente semana, a meia fi- 
nal do Campeonato Nacional de 
Infantis. 


MIRADOURO DESPORTIVO 


Haverá dramatismo, haverá lu- 
ta rija, mas ao fim e ao cabo, 
como nas fitas, o BEM vence- 
róo MAL... 


X Ainda nos recordamos, 
porque o fizemos há bem 
pouco tempo, de ter lido que 
a Associação de Andebol de 
Aveiro ia vetar pera a prática 
do Andebol oficial o rinque do 
Parque, em face de aquele 
recinto não reunir condições 
mínimas para a prática da mo- 
dalidade. Qual não é o nosso 
espanto so verificarmos que 
já dois ou três jogos do Cam- 
peonato Regional se disputa- 
ram lá. Mas afinal tem ou não 
tem o rinque do Parque con- 
dições? Hó coisas que não 
chegamos a compreender mui- 
to bem, 

Põe-se a faca so peito 
dos concorrentes e depois 
consente-se que eles joguem, 
em recintos de antemão con- 
denóveis e condenados para 
um espectéculo desportivo. Ou 
serve OU não serve. Ágora 
anda-se por meios caminhos 
a criarem-se trampolins, mes- 
mo a título excepcional, é 
que nos não parece de boa 
política pelas situações desca- 
bidas.., mas verídicos em 
que se pode cair. 


3. 
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História anda inver- 
PA tida, Não digo 
bem. A história 


repete-se, os ho- 
mens é que mudam. 

Em 40, a França capi- 
tula depois de três semanas 
de luta com a Alemanha, 
Os políticos sacodem a água 
do capote, os ministros fo- 
gem, o parlamento reune e 
chama Pétain, ao tempo em- 
baixador em Madrid. Missão 
espinhosa e ingrata a do 
velho Marechal, Negociar 
com o vencedor, salvar o 
que for possível e aguentar. 

Quem ergue nessa altura 
o pendão da rebeldia contra 
o governo legal? 

O General De Gaulle. 

Fala de Londres. Em 41 
chama «senis e traidores» 
aos homens de Vichy que 
«pretendem desmembrar o 
Império Francês». (Cito de 
memória a parangona do 
último número do «Rivarol» 
que me passou pelas mãos). 

Os comunistas franceses, 
fiéis à batuta russa que 
havia firmado um pacto com 
a Alemanha na partilha da 
“Polónia, contribuiram para 
a derrota da França, minan- 
do o exército com as suas 
células, e as granadas com 
serradura, 

Não passam muitos me- 
ses (a Alemanha e a Rússia 
agora de candeia às avessas) 


Em Gm E 


ABERTURA 


esqueci de o saudar. 


— Venho hoje muito sensibilizado... 
Desculpe... 


e aí veremos os internacio- 
nalistas armados em «pa- 
triotas» da Resistência fran- 
cesa, ao lado de De Gaulle. 


Isto passou-se ontem, 
quero dizer, há vinte anos. 

Hoje. Estamos em 1961. 
De Gaulle encontra-se em 
posição semelhante à do 
Soldado de Verdum em 40. 
Com menos anos a pesarem- 
-lhe na fronte, menos pres- 
tígio, é certo, do que tinha 
o Herói de Douamont, mas 
a situação do actual Presi- 
dente da República Fran- 
cesa é parecida com aquela. 

Um e outro, chefes de 
Estado. Um e outro, solda- 
dos. Um e outro aceitam a 
derrota, Ambos vítimas da 
conjura marxista, 

De Gaulle em 41 increpa; 
em 61 é increpado. Ontem, 
Quixote; hoje, Sancho, 

Fado mau, fortuna escura. 

Quem incarna hoje na 
Argélia o cavaleiro Man- 
chego? 

s generais revoltados 
neste Abril pardo de chu- 
vas. 

Não os coa lieganios nós, 
Portugueses. E' que em Ar- 
gel, neste Abril soturno de 
61, está a ser defendida, ao 
lado da nossa gente, a foz 
do Zaire. 


José Crespo de Carvalho 


— Mas isso é mal estar, ou aconteceu-te alguma daque- 


las que nos fazem ver as estrelas? E 

ps — Não. A coisa é mais simples, Ainda há tão pouco 

pães E nos toi dado ter entre nós as cinzas sagradas de 
S. Nun 


CEE 
1 

tanto que até me 41] 

E 

EE 


O e já no próximo dia 5 vamos estar concentrados na 


recordação agradecida daquele grande Capitão que tanto 
prestígio ganhou ao nome português, congrando, com o seu 
esforço de invicto lidor, à roda da Cruz de Cristo, terras 
imensas que nossos maiores nos ganharam e fizeram nos- 
sas e andavam perdidas e prestes a serem devoradas por 
estranhos apetites glutões. 

— Foi, na verdade, uma grande lembrança da gente 
moça desta terra. , 

— Se toi ! Olhe, nem sei como não chorei. Tantos ódios 
atiçados contra nós e partindo até daqueles que nos devem 
o ser o que são! Anda tudo tão apartado das realidades do 
mundo que passa que nem as gentes se apercebem que estão 
na presença do último assalto da conspiração universal ju- 
deo-maçónica, ora centrada no marxismo Não acha que se 
W)) trata do maior assalto a Cristo que os tempos viram e que, 
= se assim somos alvo de tamanhos ódios, é porque, apesar 
"| de nossos imensos descaminhos, ainda constituimos, no meio 
deste mundo satanizado, um testemunho vivo de Cristo? 

— Estás a falar como um livro aberto, meu rapaz. Não 
tens sido surdo à voz de Deus, quando ainda há tão pouco 
tempo nem sequer ias à missa... Mas, olha, aproveitemos 
essa tua lembrança, tenhamos presentes aqueles que nas 
africanas terras continuam a ofertar o seu sangue ao serviço 
JD de Portugal e de Cristo, à semelhança do que fez o grande 
Capitão que trezes no teu sentir e cuja espiritual presença 
| anda certamente a animar os nossos combatentes e, por tal 

motivo, amanhã, na nossa missa, façamos 


ORAÇÃO 


a Deus para que ponha termo às nossas discórdias internas 
e nos anime no mesmo sentimento de o servir, naquela hon- 


CONTINUA NA PÁGINA CINCO 


amanhã é 


DOMINGO 


EE EM EB 


EE ER ER 


O seu número de 20 de Mar- 
ço último, «Figaro» co- 
mentava a visila que o 
ilustre jesuita Padre Riquet 
fez à loja maçónica de 

Volvey de Laval, com a autorização 

da autoridade eclesiástico, para de- 

bater o problema de Deus. 


Dizis assim o divulgado jornal 
francês: 


« Afigura-se que o encontro «his- 
tórico» de Leval deve ser conside- 
rado na linha ecuménica da busca 
de pontos de contacto entre homens 
de bos vontade, ansiosos de organi- 
zarem a defesa dos valores espirl- 
luais e humanos comuns, ameaçados 
pela onda crescente do maleria- 
lismo ». 


Por sua vez, o convite so Padre 
Rique! fora redigido nestes termos : 

«Os membros de Loja de Laval, 
colocando-se exclusivamente no 
plano filosófico, exprimiram o desejo 
de que uma personalidade eclesiás- 
tica especialmente qualificada venha 
expor-lhes qual é exaclamente a 
posição doutrinal da Igreja sobre o 
problema do aleismo » (no corrente 
mês, por convite da mesma Loja, um 
paris voi aí tratar de igual le- 
ma...). 


Ne sua exposição o ilustre je- 
suita afirmou : 

«A exislência do ateísmo prova 
que a existência de Deus não é evi- 
dente, mas o facto do eleísmo prova 
e que ponto Deus respeila a liber- 
dede da sua criatura e a não-evidên- 
cia da existência de Deus funda o 
mérito do homem no acto de fé. 

Hegel, Nietzsche e Marx despre- 
garam o verdadeiro senlido do cris» 
tenismo que exige do cristão o 
amor do próximo neste mundo e que 
faz dele um requesito da sus salva- 
ção e da sua pertenço so Reino de 


Deus ». 
S 
se 
ae 


a, tudo o que se passa 
à nossa volta, nas ci- 
dades e nas aldeias, cada vez 
mais abertas Bos factores de 
demolição, vem confirmar que 
é verdadeiramente insubstitu(- 
vel a imprensa regional cató- 
lica. Pelo seu valor e alcance, 
mais que qualquer outra, é ela 
que esclarece, orienta e men- 
taliza. 

«Correio do Vouga» é um 
pequeno jornal. Nem quer ser 
outra coisa. Mas é sabido que 
«os pequenos jornais exercem 
maior influência ideológica que 
os ditos grandes jornais». 

Quando se aborda o pro- 
blema da imprensa católica, 
quase sempre se cai em dizer 
que a Igreja ainda se não 
apercebeu da sua acuidade. 
Isto não é exacto. Melhor seria 
que cada um de nós pensasse 
na parte que lhe cabe, em 
compreensão e esforço activo, 
em trabalho de propaganda, 
para a divulgação da imprensa 
consciente dos seus deveres 
e séria nos seus processos. 

A Igreja fez... a Igreja 


) /ÃO desistimos. Não 
N devemos desistir. E 


No dia 25, entrou em funcionamento, pela primeira vez, 
o reactor que a Junta de Energia Nuclear instalou no 
seu Laboratório, em Sacavém. 


Jesse mesmo dia, a França fez explodir a sua quarta 
bomba nuclear no campo de treino do deserto do Sara, 
ao sul de Orão. 


Constituiu-se, na Bélgica, um novo Governo, baseado 
na coligação do partido cristão social com o socialista. 


Anuncia-se oficiosamente que Gilberto Freire irá ser 
nomeado Embaixador do Brasil em Lishoa, 


O Presidente Jânio Quadros criou O Instituto Brasileiro 
dos Estudos Afro-Asiáticos, cuja principal actividade é 
promover o intercâmbio político, económico e cultural 
com os povos daqueles continentes. 


A obra de assistência do Cardeal Barros Câmara 
distribuiu, no último ano, no Rio de Janeiro, 12 mi- 
lhões de cruzeiros, 245 mil peças de roupa e 130 mil 
quilos de géneros alimentícios 


No passado dia 27, perfizeram-se 33 anos da entrada 
de Salazar para o Governo da Nação, realizando-se, 
por tal motivo, diversss homenagens em todo o País. 


nova campanha 
de assinaluras 


Mas, afinal, quem 
Não somos todos 


Apareceram, nas últimas 
semanas, alguns assinantes no- 
vos. Registamos os seus nomes 
com os mais sentidos agrade- 
cimentos, agradecendo tam- 
bém àqueles dedicados ami- 
gos que os angariaram e ale- 
gremente os vieram trazer à 
Redacção : 


José da Silva Maia — Oli- 


á dias vimos escri- 
o mesmo tema, es- 
bs claras : 

istãos que não coo- 
difusão do Reino de 
ode dizer que estão 
», enquanto dormem, 
Que O inimigo semeie a cizá- 


nia onde sômente desejávamos veirinha, 
encontrar trigo limpo». Mário Brites de Oliveira — 
Calvão. 


* 


Um assinante nosso — assi- 
nante e colaborador — escre- 
veu-nos uma carta reveladora 
do interesse que dispensa ao 
«Correio do Vouga». Respon- 
deu à chamada que dirigimos 
a todos para que viessem di- 
zer, francamente, o que pen- 
sam a respeito do jornal. E ele 
disse, louvando aqui, discor- 
dando acolá, sugerindo além. 
E' a sua opinião, com a qual, 
aliás, concordamos, sentindo 
apenas nem sempre nos ser 
possível fazer tudo o que de- 
sejaríamos. 

Pois venham outros com 
mais achegas, com novas opi- 
niões, novos alvitres. A obra 
não é nossa; é de todos, deve 
ser de todos. 


Directoria da Casa das Bei- 
res — Rio de Janeiro. 


D. Ermelinda Boplista — 
Macau. 

Arménio Soeres de Pinho 
— Frossos. 

Dr. Armando Soares - Porto. 

Prof. José Augusto Ramos 
— Gafanha da Nazaré. 

D. Luísa Meris Martins do 
Sacramento Ferreira — Agueda, 

Carlos da Rocha Cravo — 
Gafanha da Nazaré. 

D. Maria Ferreira Alegrete 
Praia — Ilhavo. 

José Luís Gaspar de Melo 
Albino — Porto. 

Manuel Marques Guina — 
Póvoa do Valado. 


Basílio da Silva Frade — 
Calvão. 


